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ASSOCIADO!

Impnrtantes "scl�rechDel1tos prestldos
.

!jur um aUo funcinnario da CEIIM
.

gencia 'IIn ab�:'tado ca\arn;fi);.,.
If,noram, crua e alarvernoru '::c.
cerno se defende ti. liberdade 'úos
povos livres E' precso. efé>tiva.­
mente, diapoi- de um n i vr-l jnt�­
l�ctual dos mais medíocres, pa.ra,
sendo tdemozratat negar a -, ·._.10

a um documento daquela cater.o­
r.a, Não há. atenuante d� qT:!.l­

_ --- ---_ quer qualidade, que aV'oh'n O�

parlamentares brnsüeíros que,
não sendo comunistas, , crípto­
comunistas ou slmpatlz-mtes de

Moscou, tenham negado a .;;ua

cotaboracâo ao pactoJdo JcfHa
continental. Os que assim ag'­
ram, eutmínaram com o velo,

um processo anti-democratico de
conduta polit'ca,
Porque é preciso sltuar-sn no

plano americano, ant.es de tudo,
o pacto de assistenc� militar.

Ele é um tratado que fâge ao

Entusiasmado 8 ministro :iHowe com o ri���i����#��f;,��:�
progresso dos países .. sul-americanos ª;f�:€�IE1?;�1;!
EX• t h d

•

d' da defesa do mundo.

ar OU 8S amens e negocIo cana IIses Br�:it !{�V;�i��r1U;r�������' 1l�
- '8 realisarem visitas aquela região - ���:g���:��id�U� �:���lÜSi:���
AWA 2 (UP E ç pen'dencia polrtca Carecomo" d"OTT t=

7 ) - m , para constatar das oportuni-, ramente comerciais ou econo'
.

" ") �r "
�

�l;
consequencia da sua recente dades que lhes são oferecidas. mícas. Em nossas escolas e apOIOs extelnos, :'0 su� o�_ fviagem de "boa vontade" à! O sr, Howe revelou a esperan- em nossas universidades nós doutrLnas e de a la:?ç�::> tora,América Latina, chefiando à i ça de que tais visitas seriam desejamos mais ampla troca que_ asse,gurem aq�1 en ro a,

missão de funcionarias e ho- cada vez mais numerosas em de ideas e conhecimentos téc- I autonomia que fruímos, Punham

mens de negocias canadenses, I ambos os sentidos, nicas entre o Canadá e os o Brasil a promover, com os seus

O Ministro do Comércio, sr, Anteriormente o Ministro países da America Latina", propríos me'os, a sua segurança
C, D, Howe declarou ontem havia agradecido aos gover- Por outro lado o sr, Howe e êle será um marginal da ímle­

nQS Comuns que nada o Im- nos dos países visitados, ten- anunciou a intenção do gover- pendencia 'dos povos . Falta-lhA

pressionara tanta quando as do calorosa acolhida feita pe- no canadense de participar da força para afirmar a sua pcrso­

possibilidades de extenção;la aníssão canadense, Decla- exposição de São Paulo, que nalidade entre os EstaLioE [lg�Cfl
"dos niveis muito mais eleva- 'rou ainda o Ministro: assinalará no ano próximo o sores, entre os grupos. predat.o­
dos" das trocas comerciais "Nossas ligações com a Quarto Centenário de funda- rios do mundo, Que seria de 11 JS

entre o Canadá e os países da América Latina não são pu- ção da cidade. (Cont:'lui na 2.a pá!;;", letra �)

América Latina, Depois de
recordar que a América Lati­
na éra uma das principais re­

giões comerciais do mundo, o'

Mínístro exortou os homens
de negocias canadenses a

comparecerem a essa região

IMentalidade de TabaréuJI
Assis CII.'I.'rEAUBIUAND

acíonístãs

I BLUMENAU, (Santa. Catarina) - SABADO, 28 de
- - - FEVEREmO DE 1953 - - - I

�ItLJl:FOl'llI11 1 • II ,
11.4, TeJ,: "NAÇAO"
Cala Portal, II IN. 222 J

S. PAULO, 25 - Entre os de­
putados que votaram na Ca.marn

contra a aprovação 'do 'f'1'ataiio
de Assistencia ..Militar, sú há e:,­

cueas para o cornurrísta. ?vIa'!;
nenhum. Nenhum, efetiv:J.mcnte,
Toão os qUI< recusaram o seu su­

fl'agio ao acordo amerrcano-Lra­
sil�lro, deram da proprta mtell-

Nao E' A Lei Can�bial
Para (Jurar Todos Os

U:ma Panacéia
Nossos Males

l'aç.ãu
l>ortante ti'e�-t,cs últimt>s meses, Compareceu perante o

�o das c!asse� - produtoras' (}. sr, Zeferino Contrucci,
�conomista da oartetra .de: Exportação e Importação do Ba.IÍeo do
:Brasil. objeUvava esclar�cer. as: dúvidas e dissipar as preocupações dos

Nsponsayeis pe"lo' 00550:· 'comercio Internacíonaí em, face da regulaf>
snentação da lei do eambto ·livre.

O peuto 'prmcipàl giravá. em 'torno dos produtos gravlYsos já
qUe reinava a impressão de 'que grande parte deles não seria con­

templado no novo regime. Começou o sr, Zeferino Contrueci por
acentuar as dificuldades em avaliar as verdadeiras
que a lei terá. na. nossa economia.

E esclareceu os' motivas que levaram a essa orientação cam­

bial. E'ra neeessarto restabefecer' o eqllil1õrio da nossa moéda nos

dois mercados interno'e externo, uma. vez qUe a disparidade de difi­
culdade, sobretudo ai.ínversão .de 'capitais estrangeiros- e, a.lém disso,
a círcunstnneta de varies .de, nossos produtos não poderem !lompe..
UI' nos mercados externos,?t

.

Diante disso -não quiz o go.ver- 'gravosos não fora aceita e que
1"10 optar pela desvalorização do. 1\ confederação, . espontaneamente,
cruzeiro, adotando a orientação '!):'ealiza um inquérito nacional so­

atualmente em vigor. A principal bre eles; �im de
.

apresentar um

f,arefa da CEXIM agora', - escía- quadro' geral da, nossa situação
:teceu - é. examinar quais os economíca.
produtos que,

.

no triênio 49-51; A resposta do representante da
não alcançaram quatro por cen-, CEXIM foi a'de 'que, após o co­

to sobre o tatal d2S' nossas ex. .nhecírnento desse ·material li aees­

Pertações, pois como votou o

con-I
soría técnica dàquela earteíra do

grésso. só esses é que não terão· Banco do Brasil poderia modificar

part: de SU�S cambiais neg()ci�_- sua orientação com ,relaçã? às
das a taxa 'livre, percentagens estabelecIdas,' acres-

!>- certa altura de sua esposíeão, centarido que a primeira Instrução
o sr, Contrucc! falou em termos' não abrange todos os gravosos,
categoricos: Veio à baila nessa acosíão o

"O objetivo do governo foi o de' problema da de�valorização do I
enquadrar- à politica 'de e..'l:ecução cruz.eirol Aludiu a ele o sr, Zefe-.
.R lei cambial, dentro do seu pro- rino Contrucci, acentuando que.:
�Tàma de não permitir que se por ventura ela ocorrer, a li-
Huxilio seja permanente nem mitação dos produto. gravosos ao

correr para·. a' desvalorização cambio livre amortecerà 'seus efei-
cruzeiro. tos, mormente no cercado �terna-

SeU intuito

dando-Ih.

WASHINGTON, 27 (UP)
- Os EE, UU, assinaram ho­
je um acordo com a Alema­
nha OcidenteI, 'pelo qual este
último país pagará um bilhão
e setecentos e cinquenta mi­
lhões de dólares, em divisas
a cidadãos e ao governo nor­

te-americano.
GANHAM OS OFICIAIS
MENOS, QUE OS MARU-

Por outro lado, frisou, nossa lei
cambial 'não é UJpa pal1Rcéia para
curar todos -

os nossos males. Em

Terá a A lemõnhã que pagar aos

E. U. quase 2 bilhões de elo/ares
JOS "gresso à Capital de seu país.
SÃO FRANCISCO DA CA- CAIU AO MAR O

LIFORNIA. 27 (UP) - Os AVIA0 PATR1!LHA
oficiais de 'navios filiados à ViTASHINGTON, 27, (UP)
Federação Norte-americana - Um avião patrulhelro ,da
do Trabalho, iniciaram uma Marinha caiu nO' �t1antico
'greve que ameaça paralizar a hoje, e seus dez tr1pulant�s
.

navegação comercial na costa foram salvos po:r: um n!lvlo
'ocidental norte-americana, O guarda-costas, trmta mmu­

-

movimento é baseado em tos após o acidente, �enh�
questão de salário; pois, se- dos membros da t�lpulaçao
gundo afirmam os grevistas, d? aparelho sofreu slquér fe­

"pela primeira vez na histo- rlmentos'

._,t :::_I ,_.. I· :.ria os oficiais estão ganhan� -;........;..----------"--'-

Oe
.

a -j rf'n e:j t o I :a ,menta e -dov��t�N\�OS���:��' Serão ativadas pelo sr�
I Al\-IEACOU A CIDADE

Alb f

cI
.

Â LUCCÁ, ItaHa, 27 (UP) - João' er o as nego ..

a t I·ng ,. ...a S . P �.' 1.3 s e c a
- Quatro de.positos de uma fa- •

U � g
; brica de polvora foram pelos ciacoes argentmoáres, hoje, perto de Gallica- ,

.

I S...... Fi no, matando doze pessoas. brasileirasCoordenação das medidas assistenciais pe o sr.. amoes -..

Pr���l�S f�:in������. pe���� so� BUÉNOS AIRES, 27 (UP)

lho Remes·sa de ê e màqu."uas por VI"a ae"rea explosão, verificou-se tre- - A embaixada do Brasil in:
- g neros m.endo incendio" que

_

durou (formou qu� domir;gc: chega;Ea
.

. , ,-' 1 d' t S

I
A questão de alimentos pa- ,varias horas. O lllcendlO

che-1a esta Capital o 11'11n1stro Joao
RIO, 27 (MendlOnal) - A f das mformaçoes aos delega- da.s de pessoa, me lcamen o,, criancas foi outro as- gou a ameaçar toda a locali- Alberto Lins de Barros, Chefe

·fim de coordenar as medidas

('{:lOS
'de Saúde e aos Departa� ahmentos. e roupas :t:ara �1'l- ra;� estudâdo ficando as- dade de Gallicano. 'da Divisão de Economia· do

de amparo.ás populações nor- .plentos de Estradas de Roda- ança�, pOlS, x:a_ proxlm�_ er- SU�tada a a uisi ão de duas REGRESSOU A SANTIA- �Itamaratí e presidente da
destinas, o ministrQ da Edu- gem e de Obras Contra as Se- ça:fel�a, segUlrao de aVlao <l:� �il tonelada; deÇleite em pó GO O PRESID�NTE tO'comissão de Acôrdos Inter-
cação e Saude, sr, Simões Fi- ,cas do Ministerio da Viação, pnmen:as quatrr de�s�

eqUl_1
pelo Departamento Nacional mANES 'nacionais, a qual, segundo se

lho, promoveu duas impor- i Conhecido o numero apro- pes, cUJO pes�oa sera e�ra da Crian a com a colabora- MENDONZA. Argentin�, 27 \;anUncia, tem, in!ensão
de �t��tantes reuniões em seu gabi- IXimado desses deslocados e do ;)or mediCaS, enfermelras

-

d pç i S I (UP) - Depois de ter mau- var as negoclaçoes comerCIaIS
nete, Pela manhã, foram con- dos 'membros de suas fami- e �utros _

que nos E.st?-�os, se ça�o;: o' bi's � :6 Elíseu as- gurado juntamente com o �com a Argentina, para con-
vocados os diretores do De- lias ·as equipes de socorro do artlcularao com a miclatIva

t
.1?

t 'S' -es Fi presidente Peron a localidade ,'cretizar o novo convenÍo co·
,

d S
.

"
- 'articular sen ou o mUllS ro Imo -

dpartamento NaCIOnal e au- MlnIsterio serao localIzadas p .' ,- lho que os Nucleos da Cam- agora denominada Villa Eva t'mercial, No tlranscorrer
�

a
de professor Arlindo de As- nos pontos em que se acram HOJe em nova reumao,

se-, h d Ed
-

R 1 b Peron na Cordilheira dos An- ',proxima semana o sr. Joaosis' e do Dep'artamen-to Na- cO'I�celltrados O delegado de rá determinado o destino des- pan a
.

e ucaçao ura, so
t t,. '<. '

•• • - (Conclul n 2
" des ,o presidente chileno, sr, {Alberto se porá em con,ac_odanaI de Criança, professor Saúde da 5,a Região já res- sas primelraS mlssoes, a .a pagma letra Dl

• Carlos Ibanês, rlartiu de re- 'com membros da Comlss�o
• _ JMartagão Gesteira, tendo ain- pondeu ao ped;ido de �r-

-

Mixta' que estuda os conve-

aVia0 1 ê:ii��1:f�d�rii�;f:}!�da1; \�::���C��:�;������;,g�� Pro-,éta o tAPe este ano mandar construir :�i���i:��:�i�:ou���c���ic:��.. sra. Gertrude Lutz, chefe da retirantes. e o da Paraiba_ a . çoes, acreditam que as mesa

CU rloso Missão do Fundo Internado- 1{I:·200, estando esses emigran- .

d
. nas terminarão no fim da se<-

na! de Socorro à Infancia no Ites localizados em 31 pontos

V S C sas resl IIlS
.

t d p' '{nana proxima, pois "já não

����!Yez�, �9�lis:�lXí���õ�� 1,�í��S�� :� :�;,���O ca��t;��l� no a a enelal em o o
.

ais -'��T�ârtvaeenrr:ss'c,!,nnc(lQenttVeqnUieenotessr, inJosa��Mendes, e sua secretária, stra, Ido-se que com suas famílias U'

Alba Frota, alem da srta'jtotalizem cerca de 200,00 pe�- santa Catarina sera contemplada ,....m 107 habitações Albert,o entrevistar-�e-á com
Moema Tavora, presidente da, 5035. . Iit" iJ

() presidente do Peru logo de-
Organização das; Voluntarlas! Com !nsr IlOS referidos da- RIO, 27 (Meridional) -- O um programa de construção que corresponde ao pagamell- pois da sua chcgad?, particic
do Ceará. I elos, (I sr. Simões Filho orde- sr. Henrique de La Roque, de conjuntos residenciais em

I to mensal de 58 milhões de panda da conferenCia o em"
Nessa reunião foi focalizada I nou o estudo necessario para presidente do IAPe, em de- diferentes cidades brasil�iras,: cruzeiros.

rbaixador
Lu�ardQ e o chan4

a questão da localização das 'Ia determinação dos centro pa- clarações que fez aos jorna- !�rev€l1do a. edificação de .. I Após citar a. extel}são �o,s .ceIer Remor�o. Sem se ch.."!·

concentrações d� fbgdadós, Ta onde serão enviadas as listas, revelou que -foi proje- .:>·300 casas e apartamentos serviços de asslstenCIa medl- ,ga.r a conhecer o p.reço do
-\ " .. �,. n-; ," a cujo re"!leHo foram soUcita- missões de socorro cOllstitui- tado, !lara o ano corrente, para aluguel, a preços modi- ca, disse o sr, Henrique de La �trIgo,

_ a���gur_a-se. que est:'I.
--

. ---
- _._._-- -------. , .. ----

cOS, São os seguintes os Es- Rrq!w que se registrou um CJ.u���ao Ja na? � l)arte dl-

COi1dan�d.a·� �e!: constantes violaço-es' pela tados beneficiados, 'esclarB- "��uJ.'cr<Jvi1.'· de 90 mílh_ões de 'fIcIl c:Ias. n,egoclaçoes, porque
liU!lI a .;;J ...�.." iii f ccu: Amazonas 311 residen- ,cruzeiros na arrecadaçao de, em pnnCIplO lança,ram-se as

R
..

d d
..

.

d K I "ias' Pará 50':M h- 150" 1952. Finalizou revelando quc :--bases para COI1SegUlr,_uma for-

DSSla OS acor OS assIna o.S 8,0 _ rem ,"o Pia�í 50! Ri ab�n da' d' fo serviço de inversão de capi- mula de compensaçao, ta,nt-o
Nort� lÔO'

o
P .� e 200� tal sofreu um grande impul. no preço como nas quanhda-

WASI:ÚNGTON,. 27 .(UP) beth", tendo .a bord� o Secre- 'Perna'mbuc� 2:0�al:XI g "so e quanto ao financiamento des do� produto� �ntercambiá-
_ A Comissã'J de Relações tário de Estado britanico no

três oficiais se acham num
70; Sergipe, '31', B�hia, :o"o�_ ',da casa propria foram recebi- 'ConclUI na 2.13. pagma letra F)

submarino no fundo do mar, .

d t 1 d 755Exteriores da Camara dos Foreign Office, sr· Anthony pirito Santo, 105,' Estado do : a.s �ropos as no �a ar e .

\'ENHA OESTE DlARIOdesde 19 de janeiro última, Ih d tendoRepresentantes aprovou hOJ'e Eden e o chanceler do Era'- '. Rio, 70; São Paulo, 202,' Para- Im.l oes ,e cruzelros,
_ i•

, ,há trinta e nove dias, por- d f t d 619 o:J. 'moção do presidente Eisen- rio, sr, Rochard Butler par- f
' ná, 416; Santa Catarina, 197,' .51 o e e lva as ope:.:aç�

es IJ tanto. A tripUlação do re en" t t de 112 lmlhoeshower que condena as cons- tiu dc Southampton às 10,35,d b
.

re l'za uma
Rio Grande do Sul 866; Minas no mon an e

horas desta manhã, com des-
o su manno a 1

Gerais, 100', Goiás, 80 e Mato
de cruzeiros.

RIO. 27 CMéridíonal) - ° sr, tantes violações da Russia aos t· à N I experiencia destinada a de- -------------------------'00'----

Carlos Luz. relatou à cOlnü.,,,,fí ac"ordos internacionais assina- l!�O' ova arque,. corx: �5 'terminar quanto tempo o ho- Grosso, ISO, �m todos os

TR A �t1A CONTRA Ode fil"!-ança,s da Câmara o. projeto doas pelo Kremlin. A comis- nunutos de �trazo eIn Vlrtu-
mem pode tolerar as emana� conjuntos haverá escola, ser-

.sa-o. ao mesmo tempo, manl' - de do nevoeiro extremamen-,:- d d' 'd de carva�o . ço social, igreja, cam'pos deabrindo' o crédito de sessenta te de ou' b ' ",oes o lOXl o • .

milh� 'de. cruz;e:r05 no Banco festou a esperança de que os·
ns q e palrava 00 xe

I'
Esse noticia foi dada a co- esportes e clubs,

Pt·QUE N<fO S T A L I N.. . , d�' pelos so
o porto, -

.

h t t d . lo de- A' l·f.'
-

d
. .... ,I;;.�' �. povos escraVIza vS -

DIVERGENCIAS RELI- � cccr es a . ar e. De
._

Slmp 1 lcaçao o processo
do Norde'rte.. Surgiu d'lig-cncia 'Viéticos !lassam ser 'liberta-

GlOSAS ENTRE OS MU- partaI_31ento d� Marmha. A?,l de concessão de beneficios foi
junto ao' Ministério da Fazenda dos. CULMANOS pulaçao do.citado submarm� uma das principais preocupa- VIENA, 27 UNS) - O 11enciosamentc a sua oportuni�no sentido de, saber sobre o Fun- A CAMINHO DOS EE. UTI. KARACHI. 27 (UP) _I permanecera em se� po�to ate ções da administração no ano "pequeno Stalin" da Hungria, dade que, segundo se infor-do' 'de Socorro· às Populações a- O CHANCELER BRITA- ., l.meados de março proxllUo. passado, revelou o presidente lVlatias Rakosi, possivelmente ma agora, chegou com a cam-
ti'pgldas por calamidades, quan- NICO F t d

.

1
. do IAPe, tendo sido concedi� será eclipsado pelo nova es- panha anti-semita no solo dos

dq seria retkadQ (} créd:to, essP LONDRES, ��ramd oma as_amp as medi-. ._ .' 'dos 83.000 beneficios, todos trela hungara. o vl'ce-preml'er comunl·"tu!'.
.

, . . . , ULtS e precauçao, na Capital. " __ v '"

po\ie comportar a sobrécarga. transatlantlco do PaqUistão, para evitar atós l de modo mais rapido possivel não judeu Arpad Hazi. Além de Rakosi, outro qua-....,......_---__'""'",-.'""'"-'""'"--"-----------,------- de violencia em resultado de A S MA! não só os auxilias como tam- Segundo informações .. di- tro de seus mais intimos COK

EJ,"g'e' fICloaS
.

contra o tr:lnsporte fortes divergencías religiosas . l bem os seguros devidos pela gnas de crédito de refugiados laboradores no gabinete -

··A., ..

"

tI entre elementos muçulmanos. Voltaram os afamados i autarquia. Esses beneficios que aqui chegam, Hazi, pre- Zoltan Vaso Erno Gero, Mi-
\ . Essa agitação gira em torno I ! atingiram o mantante de 110 si�ente do poderoso "Con- chael Faikas e Josezef Revai

ma'r'III"mo a'o'S" pa#lses comun',stas da pequena, mas poderosa' comprimidos EUFIN de milhões de cruzeiros, elevan- .se1ho dos Sindicatos Traba- - estão marcados no expurgo
seita Amadia, acusada pelos BOEHRlNGEJt, ALE1'r�� I do-se para 695 milhões por 'lhistas" teve a missão que lhe porque são todos judeus,
outros muçulmanos. de não 1 -.o:, , -::=-�:;:;::J ano a rubrica de beneficias, o .foi confiada pelo Kremlin de Rakosi figurou entre, os pri-

assim. atinge não só n Ch'.na seguir os ensinamentos. de 'RIf)'.iH..
·realizar um expurgo anti-se- meíros leaders dos países .sa�

mas tambcm os país1?;; comunis· 1 Hahomé, Tropas de elite esta- A mita na Hungria comunista, télites que impediram a imi-
t P-..< d l' hele d- d

'

I E I Rakosi.. cah'o e extraordi- gração judaica para Israel eas >europeus. u..nC o pagamen u ceram um cor ao e lSO-

A T E N ç i. O,. B L . U M E H A U E N S�.tto dos embarques f'carã r�t '(\,\, lamento em torno da Casa do A
Ilariamcllte feio. filho de um foi ainda um dos mais decidi·

t-
.

I P 'me' M" t 'banqueiro judeu, gastou a ,dos inimigos do Comité depara garan Ir o cumprIment.) r� Iro
. ml� 1'0, e cami-

Os perigOs da brucelose e da tuberculose sao ca- maior parte de sua influencia Conjunto de Distribuiçãp"dessa exigência. SegUndo declll i.nhoes chelo� oe soldados ar- .

essoal no "circulo íntilno" que. afirma-se, solvou milha-!-ou o coronél Arthul' Syran, che' l,ma�os estaCIOnam num c�mpo da vôs maiores, Defenda sua família contra leite con·
do Kremlin, especialmente I res de judeus nos dias dafb dos transportes da rep,trtiçãt)�d� esportes atraz da reslden� talut'nado e eXl']'a LEITE PASTEURIZADO "FRl-�

d g d por ser inimigo de Erno Gero, crise de 1945.
o objetivo é impedir que ':JS EE:.

[Cla
i) overna ar geral. • .

utro comunista judeu já

ex-l
Mas, agora, Rakosi pareceUU paguem ao extremo orient.e 'EXPERIENCIAS NO GOR", em garrafas odmnais c se certifique, 51

,

J FUNDO _DO MAR 'pulso de todo poderoso mi- nãD ser mais util ao Krem�
.

BASE DE S t
�

f vl'oladas 'nisterio de Estado, ttin e. seu nome deve constarnavios que depOIs se 'dediquem \ UBMAIUNOS

I
ampas nao oram •

E NEW LONDON (õT; Enquanto Gero � Rakosi entre os primeiros da lista aao comerciu com. a China v�rm� �, Connec- l' J
lha, tikut, 27 (UP) _ Vinte c: brigavam, Hazi esperava si- serem expurgados,

'- Prepare �

• fJ futuro de
seu filha

IOFOSC4L

ERI{O VERISSIMO
SUBSTITUIR!' O
S. AMOROSO UMA

aparte, advertiu o si, Benjamim
Azevedo que o governo está' pre­
'venclD a' desvaiorii:ação monetf\ria,
b que 'se- comprova 'pclà -fixaÇãb'
do 'preço do café' e do cacau em

dólar. Afiançou que- dentro de um

',OU dois anos o cruzeiro cairá, O

sr " Nilo'Sevalho foi mais longe,
..ponderando que, se hã cinco anos

houvessemos reajustado o cruzeiro
110 seu vaIor reaI, não teríamos a�

tualmellte o problema tão agra-

roupas
"

àS zonas

vado,
A questão da licença. previa sur­

RIO, 27. (Meridion·a.ll - ° Ifa- giu a seguir. Foram aludidas di­
maratí comun'cou a m�prensa versas modificações porque passa­
que foI escolhido o sr, Erko Ve· rã esse regime e para que de íutu­
rissimo para substit'uir o sr. Al' ro elas sejam concedidas com ra­
t'�u Amoroso Lima, que renun- pidês. II CEXIM preparará um na­
ciou (I posto na União P4n-Ame- balho pelo

.

qual os interessados
l'ica·.�, de d'retor' do DPparta- saberão com antecedencia o total
luc.nto Cultural 'da en,Vdade. O produtos a licenciar, sua
Fr. Erico Verissimo tambem' foi época e sua moéda, permitindo,
escolhido pelo Itamarati para re' assim. que o· cambio seja fechado
gel' uma cadeira de estudos

bra.! em curto prazo, isto é, COm a co­

sfl11'iros nas uU'versidades uos bertiu-á 'imediata, o que facilitará
Estados UnltlQs,

.'
as compras no exterior.

NA ENGR.".Xl\TARI.t\

PONTO CiUC

WASHINGTON,27 fUP) - fi.
Ág�ncia ,de Segurança proibíu os

navios alia!iqs, �e 1e·.1.m I<'rg'l.
para a ilha ·Fórmosa. 'de conti,
nuar Y'ágem' para portos comu­

nistas depois' 'de d"séarregar. Fui
i�clúida em todos os: contratos
de emba\-qué da referida re1.',r·
tição úma clausula, pela qual 09

navios que .transportarem ° ma·

I
terial de aúxiro do' ·estra!l.geiro
nãs> . po\ierão tocar nos país'es da

cortina de ferro atê sessenta dias

depois da entrega, Essa lnedid�
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UMA CASA
-

de material; 10 112 x
ia 112. di�-iiUd"i em 2 ápartamen­
tos, COlll todas as instalàções das
mru.s modernas, situada. à ma Ama­

li:onaslG-arCia; 'a 5 miriutôs do cen­

tro dá e1dade. N'egôcio Ul'gente. In­
formações' com o sr, José: Mafra,
'na agencia. _loc!,-l d� ��TFlC.

"

.. ..

Negócio de Ocasião

1 1 ...--=-----_."

'''-��'�
EXPORtADORA DE MADEIRAS S. A.

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA '"

,

-, São convidados os srs, acionistas da Exportadora de Ma­
deiras S· A., a éOffip::ll;ecerem à assembléia geral ordinária 3-
reaãear-se no dia 28. de março de 1953, à_s 9 horas da manha,
no escritório da sêde, sito à Travessa Pernambuco, 40'/100,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) - Aprovação de Balanço e contas do exercício

1952, parecer do Conselho Fiscal e relatório
Diretoría;

-

:l} Eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus Su­
plentes para o exercício de 1953;

3) Assuntos diversos de interesse social.
Blumenau, 25 de fevereiro de 1953.

(as.) Frederico Missner, Marcus HoeschI, Arnó Bauer
Diretores-Gerentes.

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos srs. acionistas, no escritório da

séde da sociedade, os documentos de que trata Q artigo 99, do
decreto-lei 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Bluemnau, 25 de fevereiro de 1953.
A DIRETO!:tIA.

FOR!) 60' JH>. - 1937 - C:QJj;':'
VltOLET COUPE" - 1!l"0' - HE­

l)fAm.-r PERUA - 19iQ - MER­
ct1Ry - '194, CRR;YSLER
C::ONV. -.- l-:!':tt - !'ORU' U $.
- 193'l -:- APL:QlJ .. CIt.. - 1006

CREV1\OL�'f - I!!U, -:.-' 9J>El<
881'.1>1\;- _6 - 1.!l?J! - AUS'J,'IN A·71l
- lll� '\I01.K&WA,GnN
11151 - l}O�GE'''':''' 193.8 - FORll I
A CONV. _ lSU _ 1:1UUNoPll 2 i
PORTAS - 1$5\1.

-

"A C 1'8 .1\." Fone ll:U, llLll­
�l'!"At1 :_ Rui i;S' de NQV,. 9aJ_

PEÇAS E' ACJ:SSQ".RJOlf. EM,
--'.GE�

I MAQlJINAS e M;OTOBES I
LEGI'llIMA5 ALEMlÃ.S l

M:iquinas de costura de t-O-ldos os tipos e para todos
os fins. Troca, vende, Gom-Ipra e conserta- Máq\Únas.
elétricas "ZuendaPJjl". Não
compre sua máql.\:U),a, an- I
tes de fazer uma visi\a à l
Lo�a de M� �ONRADT,

Irua 15 de Novem�ro, 679
- Fone 1-4.00, Cxa- Postal
123 � BLUMENAU

Vende-se Ford 51 novo 4
portas,
Tratar urgente com o sr.

Max Kremer - Rua São Pau-
lo, 1527.

.

(ooperafiva de (onsumo dos

Itajaí.
Tratar no mesmo endereço.

J.;..;.:.. _;_ -- - -- - -- .;_.. -11

NEGOf(lQ DE OCASIÃO
Uma. casa, t no centro da Vende-se em RiO' do Sul,

cidade.
.

'110 ��hor pontO' da; cidade,
In.fo�ções na Rua São uma loja dé 'ieéidOS-,- Inelasí-:

José N.Q-601. ve pequeno estqque.' '

__________ -- __ __ Preço a combinar, com o

\1 II proprietario, sr, Francisco

IÜ N VessfalI, em. Rio. 1'1& Sul.
- .

:'JIII1lIlUIIIUlUIIIUmllmUmIlUII"U1!llIlUmUIIllUllllllllllllUmulltn!f
- -
- -

:==��__
N A V I L A'

__

N ,O V � �
- Loteg em Pr�stações �===_5ª

A l"..!\R'.I,'I{t DE CR$ 299,00 POR MAS

===__==-
- - COM LUI E A GUA ENCANADA - -

:===_SO' �NAO E' PROPRIETARIO QUEM NÃO QUIZER
VOCl!: E' QUEM ESCOLHE AS CONDIÇÕES

--o DE PAGAMENTO --
_ 000 ------ _

5 PODENDO CONSTRUIR IMEDIATAMENTE, APO'S :

ª A ASSINATURA DO CONTRATO ;;
ª AI"ROVEITEM OS lJL'l'IMOS LOTES NO -

�, JARDIM CATARINENSE ::

I INfORMAÇÕES: RU1\ 7 D��:MBRO) '1893 ;
:: EDIF. I N C o - SALA 3, ::

5JumlU:l;lllmIHJiulllmmllUmnIIII_lmlmllllmIl1lIlUlJlmIlUl�mlllm�

1)

2)
3)

Secretário.

.' (

\-d,Ós. �� i;o�o, que, em poucos A
mmutos extingu�ram as' cha- se não eatlvessemos aliados dos
mas. Estados Vn'dos. e não. estívesze
Fomos informados - que, os mos dentro das peças de UD.1

prejuizos resultantes do in- sistema de garantias mundía's,
cendiQ fotam de pouca monta, em face da politica 'de ten·or;,,·
tendo apenas o fogo devorado mo dos. So-vieb? A - interferencia
um arquivo de papeis e dois russa, -na vrda nacional do Bra"iJ
aparelhos de gazcgenío, cujos e ma sq!ução- dos seus problemas
danos são avaliados em apro- internos só é evitada. pela al:an·
xirnadamente �in.ta. mil cru- ça que nos une aos Esta!.tos Y'
zeíros. O prédlo sínístrado es-

tava no seguro.

elA. CATARINENSE D E CIMENTO PORT"lAtfD-
.

1 �cham-�e à, disposição dos senhores acioltistas na. sé:x;e s�­
,
era esta CHi,. a praça Salgado Filho, os documentos a ue.se refere o artigo 99.' do deereto-Iní n- 2.627, de 26 de set�in­bro de 1940, e relatlvos ao exercício de 1953.

Brusque, 18 de Fevereiro de 1953.
a) Genério ,Mira�c�a Lins, diretor-presidente,Dr. Jose ErmlrIO de Moraes, diretor.

Dr. Rodolfo Renaux Bauer, diretor.

. R ODO 1 pifO K A N D E R S� A.
Comércio e t�du"stda �- BJumenau

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
Pe.lo presente são convidados QS Senhores ACionistas des--

ta Sociedade a, se reunirem em assembléia geral ordinária a t�����������«������«�.ser realizada no dia 28 de Março do corrente ano às dez�s­
sete (17) horas, na séde social, à rua 15 de Novembro R. 727
em Blmnenau, afim de deliberarem sôbre o seguinte:

'

ORDEM DO'DIA- .

1) Aprovação do Balanço, Relatório da Diretoria e Pare­
cer. d� Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1952;2) Eleíçãn dos membros efetivos e suplentes do conselho
fiscal;

3) Assuntos diversos.
Blumenau, 25 de Fevereiro de 1953.

RODOLPHO KANDER - Diretor-Presidente.
_ AVISO ;

.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas desta so-

cl�dade, os documentos a que se refere ? art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1 rnro.
Bltun�nall, 25 de Fevereiro ele 19-5-3.

RODOLPHO �ANDER -. piretp�'-Prç$i4�te,

Art. 1.0 - A

�q\ieza Eln. Geral
VINHO CREOSOTADO

Silveira

nidos.
E' pois o poder militar 'da U,

nião Americana a sanção f'naJ
da paz no cont'nente, como da
Integridade politica das repuhlí-

I cas do hemisferio.
--�..,-----------�- O pacto militar que aCamara

vem de ratificar em. primeira
discussão, alem 'de urú instruo

rão Ul,na campanha nesta mento de salvaguarda da SOO'!

cidade, cujos resultados,
ranla brasileira, constitui ainda
um attv:o no orçamento u'lS nos Snão. temos dúvidas em afir-. aas despesas militare. Rcl;be.­

mar, serão ,os melhores pos- FC, por-ele. sessenta e dois rní­

siveís, ·Cl,l.jo objetivo é o de Ihões de 'dólares de equipamento
.. t d

.

tencí 'havendo como contra-partidaprestar o a aSSIS enCla pOS desse regio pr-esenta tão somente
sivel 'ãas, homens, mulheres a nossa presença na, defesa do
e criànças que. sofrem as patrimonío das Amêr'cas, o que A V I S Qeonsequencías, de uma ter- é o nosSd mesmo patcímonío,

f
.

Tive!" seca e se vêm a bra- R1:lins americanoS foram por- Temos o .pra�er de co�unica; à nossa dístí ta l' •tanto, Os (tue votaram contra o 'téla que, em prrmaíro do Março nr6x:imo vin
n

- c �en
ços COlil terrível Pxoblema, pacto de assíateneta militar, e mos à. Rua 15, de Novembro. N.o 14.05 em BI

douro, abrtre­
falt��-}he� tudo o que é p'0T."P.S braslleiros', porque emiti· sa LOJa de peças e acessórios para "JEEPS"Llnlrnau,.a nos­

necessãrio para sua sobre- ra,ra. um voto estúpido, um voi'l] com o mais variado estóque a preços d . amerlClj.nos)

vivência,
' . imbecil, visan'dQ' abalar a, pos'çãO' ,buidores exclusivos que somos

-

dos J;l��d�t�sOS d� 4�firi�
do Brasil como nação, a,mel"Ícan'l Overland Export CortlOratioll n'\, Estad d S

da Willys-
Na firma Machado � & e como peça do sistema de segu Colocamo-nos ii dístJosiçãõ dos l° e a!lt� Catarina.

Cia. bem cqmo em outros rança_ coletiva do munda liv_rl'.- gos e Freglleze.s e contam�s ser honraJossos dIstmtos Ami-

locais" de Biwuenau, .serão í do mundo cIvilizado. S. A. AGENCIA MARITIMA cJ:;°Co��"k����aIi6sa
- A 'i'mica; excusa que lhes 1)')'colocadas várias urnas, on- deremos conce'der será essa mfln

. - t>;<�".-
de - todos p()derão depositar talidade de tabaréus. que os ,le-

• ,.

ta '��A.$mantÕ'h_entos. rOupaB, sapa- 'seria tter impedido. de compre- d--
a S�ta l1;'eçao, colaborarão na 'Drasil Pl'o:fessor Pedro

t'os� etc., dádivas que, serão ender as exigendas reais 'dos, aS�lstenCla especialmente as �on.
en.caminhadas, mais tarde, nossos tempos, crIanças, fQrnecendo-lhes ali- 'CAMPANHA DE SOCORRO

,
Toda a nação livre deve ter

:n:entos e r.oupas, que lhe sc- I AS VITIMAS DAS SECASao' nordeste do país e dis- hOJ·e. uma polit'ca militar. Se não "O t d,
, r� reme 1 .05. As roupas se- � Ficou resoIvido que 0.-Mo-tribui,dal3 aqueles� a quem o a tiver, será um Estado primario ,rao .confeccIOnadas de prefe- lvimento promi)vido pelo Mi-

'destino 'Teservou dias infe- digno apenas .de suicidar-se ou renCIa pelas senhoras cearen- nistério da Educação e Sau­
lize's, dias de miséria e dor. de morrer. por conta da propria \ses que des�jar.em ajudar a �te, congregando entidadesirresponsabU:'dade. tarefa e pr I t 1

�

Não" fujamos, esportistas . _
mClpa mcn e pe a particulares, se denominasse

10r!5anlZapao das Voluntarías, ,.Campanha de Socorro às Vi-bli,tmenaueMes, a um corri' �cuJa prslde�te, srta: Moema, timas das Secas, compreen-
promisso que nos obriga a 'Payora pedIU para ]SSO ma- <dendo assim tanto' a parte
situação atual, tomando I{Ull1as .dt; cos�ura e tecidos, O :Oficial, a s-er executada pelo
:parte nesta campanha de a- -

B E L O 'lue tOI unedIatame�te�provf- Ministério como a :parte extra

A R A' O R I! enclado pelo sr, SlmOeS Fl- ,ofi'dal a cargo da Federação
_""\paio mOJ;'�1 e mç.terial a.os ..' lho, dévendo esses material :das Bandeirantes ' Organiza-

{nordestinos que, ante ,às Advogado 8,:r embarca�o por via aérea !ção das V.oIUhtá.;ial? além de

'ilenerosas auxilias que es-I
para o Ceara. routr'lS entidades que venham

-

b d
- Atende em quaisquer ee· OUTRAS DECISõES ;à aderir ao mOvimento; ca-ta0 r�ce �n 0, terao forças marcas do Estado. A' tar.de, I) sr. Simões Fi- .1:)eT,,10 ao Mmis+ério' a o-rien-

suficientes. para resistir

à't _ BLUMENAU .J�o realIzou. outra
, reu�ião tação dos traballWa.· a ·nssis-

tragédia que o destino lhes Ediflclo "mco" com. as sra:;. Cordeha Vltal, 'tencia Fanitária e o fQrneci-
mmou"

preSldente e Lisia Coimbra <mento de--' alimentação '

Bueno, da Organização das
.

,"'aJuntarias; Vera Delegado

â
I fie Carv3-lho, presidente da
;�ederaçao das- Bandeirantes
ido Brasil e JeronÍl1la Mesq1.u.-

I
ta, Adele Lynch, Coelho Go­
j,.rnes e outras bandeirantes:
I srta. Moema Tavora, presiden­
I te da Organização das Vo-

E i luntarías do Ceará, e a dire­
I, tora da Escola de Enferma-

�I'
gem Ana Neri, d·Waleska Pai­
xão. Tambem estiveram pre-

I sentes o professor Arlindo de
� I A�sis. diretor �o D. N. S. e o

,.,reItor da UnIversidade do neo e 'em consequencia

1-
! veis: A�tecipa-se que será um

,convenlO de "graride enver­

.gadura", abrangendo cerCa
. ãe 12 ou 14 artigos entre os

II quais são citados por parte
do Brasil c:JUcau, café e erva
ma.te,

f

p -,,-

·8 D I T EII uO K»
H O ·1- E apresenla; ,H O J

,

MAI'S UMA MOITAOA AGRAOAVfL
.... - (O M. .... , ..

,

DEL AMnT

PASSI-OHAL
RIO, 2'i! (Meri'diorla.!) _- A Pe-

- .... e _' __:

seu corpo dt B A 1 L E T
ti Ã O P E R f A.M 1 _

f
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._

qui n que n a I argentino
---:----.....----------......--.---..;.....---.....-....;_---...;..

.

..;_..;.....------:- BUENOS AIRES - (Aeon)

I
taram em muitos milhões,

Ul_,
os conselhos de. se� Preside�l-

d
....

r
- o pr-esidente da Argentina tímarnente, os deposites po- te, no que respeita a economra

Pro Uçao General Peron, acaba de ex- pulares, o que proya que o domestica �e as normas..de pro­
por pelo radio dirélamente ao povo argentino esta ouvindo dução nacíonal, ., Iil"iW.

i povo, COI�10 deve ser ínterpre- �§�ª�ª������ª�ª�ª�ª������ª�ª��IRIO DE' JA1'�EIRO, jane'ro. to. Negar 05 progressos que ;.• ga·tiiza com' gcrlll cO!l':l�'nLnl"i)"'" tado e aphcado o segundo:
I1953 {(:!opyright do Burcau do" técnica e a J oduqào das riq'J sua;; a tív,'dades, . "cm qUI) o nn- plano quinquenal do governo, .S E M f N T E S DIEtlBEGER.Tornais 'do Interior). zas devem ii. incíattva prlva:;ln seio p�ssoal' Irrt.erf

í

rn r.(: ,1.1 ma:o 'tue "permitirá ao povo argon-

1-
.

O cócpcrattvísmo. é hoje ado- 0.0 estímulo de lucros, ao anseie ria. O propósito comum é o bem tino atinglc um nível de vida �

.. tado em .. todos ·05 países, qual- de notaridade, seria contestar a estar genérICO med.antc a. idôncH super-ior ao atual, desenvol-

'�'-' ��a�e�r!�ultos�arall�i�O� A·�-se-I quêr que seja sua orgarrzaoão certeza.' . .

� .

.

vendo o .;,·,m poder adquisrtí- . �

,

1 C'
.

. presteza.de. cada. um A e(:Q.nnmlfl vo". O plano visa favorecerpolitica e socíat, ooperativa, na A coóperatva t1'111 unia incum- � �

sua grandiosa significação da ex- bêneia puramente educativa, um
cooperatIva coloca cada c_?· sn. no particularmente, as. pnpula-

preasão articulada é' vda e me. meío de evolução social, porque
seu lu�ar e, por esta raza�, rc- ções agrarías, que suportaram \ mentes DIERBERGER são rigorosa-

lhoria. de.uma cornuntdaldo ou a não é só uma forma de cmpr-eza
presen a uma força de açao ca- ires anos de desequilíbrio at-

mente selecionadas através de expe-
.grupãmento, evidentemente in, econômco, E' ela tambem uma paz de mobilizar valores que '11" mosférico que cerão assim, I

. homem só ná_o conseguiria j agora, n f�"ltO de seu trabalhe rtêncías que atestam alta germinação
tegrado .no bem comum, por urna associação de pessoas para rnelho- A

Y '-

equipe de ihoroens bem írrtencto- rar a vi'da, para.' restring1.r a es- . coop.eraçao concorre P;,1'a !J
com .l venda das suas colhei- e grandes colheitas. Estamos às suas

nados, dignos portanto de, con pecutaçâc. para se adquírr- gene- des':"VO''',mento de form�.mcal� I tas do ano .9assadC' em boas
.

f h d
.

-
. eulavel, graças. -<> prruc pIO. U.n· COl1dl·ÇO-'�'s. Disse O presidenteseu es orço onra o e cr.caz, te- ros merhczes em melhol'P,; cn- • ��

vcrecer seus assoc'aüos. O 'siste. eunstancías de compras. Já Se
ver-sal coopera�nro .de part iclpnr Perón '"q.y: a felicidade dos,
de todas as prrmazraa e experH"'l _

"

ma coopertl!vo tem s;do, em disse que a cóoperattva de consu- cíaa das d'fcrentes cooperativas. povos nao se <:o.n�egue.ll se-n

inúmeros Estados, Um dos 'gria.n� rno ou de compras: em geral, 0- Póe r-rn pé de "g-na.t dado no pO":f'r esforços c sacrínctos, e '1S ar.-

des fatores do barateamento da lém dos beneficios economícos, gentínos não aspiram a se en-

id b
da produç�ão e da �:stri.buiçii.o rtquecerem•. com a ajuda deV� ao .

. como são os produtos de oa qU>l t d t t ,.
,.. n

.
.

. o os os in egrau es do sistema. outreri, 1')( .·�ue dífícilrnenteA ,produção e a distribuição 'de li'dade, leva a economizar não 80 c _,� -

bens OU riquezas é, em último preços justos, na proporção de coope�atlvo alguem dá dinheiro sem coa-

ístânc'a; o legitimo motor das a- suas compras. como pela distri� P�o,be os demandas.e .

as �x� siderar tal doaçã<> como urDa

d 1., - . clusoes. Conformr. se ve e nlulto
b'

-

1 f 'd
.

,tivida es human'as e POr isso da !Juiçao dos ,lucros ou sobras a
extengo o campo cooperativo e O ngaçao 'o avoreC1 O a QE;-

estrutura da sociedade. A coope- nuais aos proprios associados.
existem no melo agrícola muita!'. volver CO'O,l largos juros". Esta

ração em todos os setores huma� A cooperação p':"ática' eleva :1 alusão é frita tendo em vi.r:.ta
atividades eXercidas sfparada.­

nos vem se revelando um movi· Pberdade de todos e 'de cada um as relaçõ0-> econômicas óa
mento econômico de amplo vu}· dos 'ndividuos, uma "",,;� 1ue 01"

mente, que organizadas coopera· Argentina, virtualmente 'n5-
üvamente, trariam ut'lrciades eco

pensas eon' os Estados Unido ...
Senhores Acionistas:

., t ln NordnstllOO e o serlto "r'sl'le'lrO ��;;���: para as 10caIldade<; do

J:n���r:d�g:����ua n�r�����
�raz�e d:on::�:��::eac�:s:S a��:��::oese l"t�!�e:a?��t�ta���:�ç:�go;ra� lU Uti U U U m�nt���:::t;� ���::�j�un�;; mia doméstica, avisando que

......:tncerrado em 31 de Dezembro de 1952 e respectiva demonstraçao da
que ela é constitu'da, c 'da cap[1.� serã'} mantidas as mesnlas

yconta "Lucros e Perdas", documentos êsses, já devidamente examina- RIO, (ACON) _ Todo , Tenho absoluta confiança Cidade admin'strativa dos seus restrições atuais, no consumo
dos pelo Conselho Fiscal, merecendo do mesmo o parecer favoravel que

d t b '1'
.

f l'
�

·t dIZ da carne necellSária para a ex

os acompanha. nor es e raSl eIro, ln e lZ- no ex! o o meu pano. .. dirigentes Todavia, resulta tam�
ta ão' e s rá controiada

Como partiCipações, subscrevemos no ano Passado. ações no v.alor mente, e.stá sendo abando-. nas onde se passam dOÍs bem. d" me os finance'ros que porl 'i ,qtU -

e

d
lhe a!dmitem montar merceariWl pe a Impor açao e apenas

de Cr$ 1.000.000,00 (um' milhão. de, cruzeiros) da W�LYS-OVE�AND nado. Diárialllente, incol1.- anos senl cair uma gota de
e comprar em larga escala. A co� maquinaria agricola e mate-

DO BRASIL S/A. l�r:'UST�A _E .CO�RCIO, com sede em Sao Pau-· táveis nordestinos cruzam agua podem ser recupera- operação não só educa o homem rias' primas e combustiveis,
10, da qual somos urucos dlstnbUldores .para todo o Estado de Santa ". .

'
..

. d d ttod 1 g qu camInho das O sr Presldellte da nos pr1ncipios COO!Jcrativ;stas. even o o povo, quan o ao
Catarina, referente as quais integralizamQS neste exercício O O on In O ..

d
.

f' t· d
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros). em demanda á cidades mais Repu'bll'ca, reso-lveu. apoiar

como lhe ensina a subm -ter-se a emaIS, pre erIr os ar 19O5 e
.

suas .re{8s possibJidades produção nacional e não des-
Colocando-nos a inteira disposição 'dos Srs. Acionistas, para mais promissoras como Rio São o proJ·éto. do sertanista ba-

... perdiçar nada, para que o
esclarecimentos, desejamos ainda, apresentar os nossos agradecimentos' PIB' H'

'

plano quinquenal economico
ao concurso sempre' valioso dos nossos Conselhos Consultivo e Fiscal bem au O e elo onzonte, iano, considerando'o reali- VENDA DESTE DIARIO dê resultado. Somente na Cai-
como, de todos -ps nossos coialioradores.· 'criando, comO' é lógico gra- zável. NA ENGRAXATARIA xa Economica Postal, aumen-

Itajaí. 31 de Janeiro de 1953. Ve probléma para as auto- PONTO cmc
VWTOR FELIX DEEKE' ridades desses centros ASAllY MAGALHÃES -

.

-.

.

M h' cl a
ABDON DAVID SCHMI1)� soluça0 para tao lmportan� IMOBILIZADO

DIRETORES
. t� problema ha-de consis- I·n O C a e n S à C

• Imó���AvEi.································
DEMONSTRAÇAO D.A CONTA "LUCROS E PERDAS" tir em verdade n afixacão a Máquinas e Vasilhames " , . , .

Jo;M 31 DE· DEZEMBRO DE 1952 do' homem a' te'rra O ·Sr Móveis e Utensílios .

CRE'DITO TITULOS CRE'DITO.· •.

,

Cr$ Ministro da Agricultura Italin() Peruffo com êle. Pode-se fazer a ex- ser ouvido. Pelo menos en-

I
Veiculas ,

, " , ..

Despêsas de Expedi- viaja pela terra sêca, para Diz-me um assíduo fre- perIt:ncia, é siJ:!lplíssímo: bus� \ quanto �ens<:r como nos tem� DISPONlVEL
ções, agr:to. de na-

d" d d' quentador de café que o as- que-se uma mmhoca no lote pos medlaveIs, em que cada C· Bancos .

vios. e expurgo .
pO er aprepar a ver a el- sunto das minhocas aqui não do vizinho e deite-se-� num lu- com�na e!a uma pátria � _que • c�: � filial .

Conservação trapi- ra situação, ao mesmo tem� está sendo bem compreendido. gélr cavado, onde haJa outras.

\
a mIgraçao de um dommlO a

che e aluguéis .. po' que os deputdos fede-, E. para justificar de fio a pa- Ver-se-á que entre elas vai outro se constituia num pro- REALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO
Impostos Diversos, rais nortistas reunirrun-se vio o seu ponto de vista, al7 logo existir perfeita harmo- blema de estado. Mercadorias _ matriz , .. 1.881.059,ãO

,

despêsas ban.cárias ., . . .

. .

tera a voz e fala como se eu aia. Nãü há inveJ'a, nem ambi- Se é que estamos no Brasil, 183 "00 40
d d d d I Mercadqrias - filial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .i>,

e gemes 1.623.48fi.30 acor an O me 1 as a serem estivesse contrariando. Diz ção entre os bichinhos. Con-
I
dentro de uma Nação una, di- Criação 41.600,00

1.623.239,40 Fundo de reserva le- propostas aos poderes

PÚ-1
que. a minhl?ca é um bích!nho tràríamente dos homens, êles

I
vidida politicamente apenas Titulas em cobrança ,........... 60.911.00

gal blicos para remediar de nOJento, VISgc:SO, que. S? os se. completam uns aos outros, para efeito de administração, Titulas a receber lãO.781 ,50
Fundo de reserva es- .

d' t 't' -

fl't"
amantes do .canIço se sUJeItam· se servem, se procuram, por- ninguém de nós p1:)de ser con- Contas corrcntes devedoras - matriz 26D.609,70

....

Ime
. l� o a SI uaçao a 1 lVa a tomá-la nas mãos. E depois que a natureza os atrai, apro- I siderado alienígena, porque, Contas correntes devedoras _ filial :;8.365,90

da pop).llação nordestina ví- pergunta: .qual o serviço que ximando-os na comunhão da í no fim das contas, isto tudo é Devedores em conta meusal 200.509,30
tima .da.sêca e evitar o êxo- a minhoca presta à terra onde espécíe. I a nossa Patria em comum, e Adicional restituível ,.... 9.60B.90

do dos fla 'elados. v�ve? N�nhum. Antesé p:t:e�u:" E O que é que assistim�s )lanto faz, serví-la �qui com<?,J ., , clal, pOIS come a terra, VIve a.ntre os homens? A fatos

dl-I
no Amapa. O que Importa e

l
CONTA DE COMPENSAÇAOsem a agua lndlspensavel. dela, sem dar-lhe proveito. I Cer.entes. A pretensão .de atri- que cada um lhe dê o quinhã!l Ações em caução .

Do próprio sertão baia- ] Respondi-lhe ,que não era bU.lr-se a VIrtude r.adlcal da que a e�a deve 1?or dever fI-

no agor d r cientista nem estudi-oso do as� mmhoca para cultivar suas lIa1. ASSIm devena pensar to-
, a vem e ser ape-' l'd d N- h "b b '1' !.

'

_ .sunto, portanto, pouco ou nada qua 1 a es. ao, o omem
i aQ

() ,cm rasI CIro. P A S S I V O

sen�ada .

a forma dessa 80 sabia a respeito desse verme. que assim advoga não pode RiO do Sul, 18.2·53. NÃO EXIGIVEL

luçao segundo o seu entu- Mesmo porque os dicionários Capital em ações , .

siasta paladino Snr. Umbe� são demasiadamente ·lacôni- Fundo de Reserva legal , .

• Urio Santana que filIando cos em suas definiç?es. Entr�- Fundo de Rcserva. es�ecial .

'TOTAIS
i' . ",'a' l' .

." tanto; o que e;u podIa �arantIr Fundo de DeprecJaçao .. , .

Cr$ a imprenSa,· ec arou. -

era que as unnhocas sao mut-
"Eni 1942, possuindo algu- to apreciadas pt:1OS peixes,-ê
mas terras, l;'€solvi plantar que são iguais, tanto na frel1-

2.023.503,30 sisaI. Lutei sabe Deus como t<.> como atrás· Então {) homem

I
" l' t + l:e abriu numa longa gargalhé.­

-. e prmc�pa men e canora :la, dando-se conta de que eu
a IncredulIdade geral. Pou- havis posto os pontinhos nos

co faltou para me chama- "ii". Se sã,o �g.u�is em ambos
rem de louco mas a planta- os Iac!.0s, e di.;flCIl saber-se on-

_ ._' de estao os miOlos, podendo-se
çao. fOl se de.sen�ol�endo. aincia confundir as duas pon­
HOJe quase dOIs·mllhoes de tas. de vez que não se sabe

pés de sisaI, cónstituem o lua1 <l:elas f a pensante.
fruto de me trabalho Do- �ssIm s�o os flagrant�s

. u_. ". realf da VIda. A comparaçao
_

mmou-se entao a Ideia de não é minha vem de muito
5:725.925,40 ; recuperar o homem do nor- tempo, desde' quando se pre·

deste atravêz da sua fixa"' tendeu dar ao fa!o.a aiinida-
- de que nunca eXIstiu. E de-

çao ao solo. Mas em base!: Dois se teria ainda a conside­
que o levassem a acreditar rar que um nucleo de minho­
no meu plano; a construção eas I?or. certo .ná,? pensa em

de núcleos coloniais J'unto res!rmglr os dll'el�OS de ou.tras10.3t1.196,60
�

.'

l'
".

ar::ugas .que queIram Viver
aos rIOS, com o evantamen-
to de bárragens que repTe-

Fizeram acrobacia à baixa Anuncia-se de Cam Dru, N.
altura York, que trii1ta e tres para-

Foram detidos pclo delega' quedistas ficaram feridos ao

do de Polícia de Tietê os pi- realizarem o primeiro salto em CauÇão da Diretoria .

lotos Carlos Pedrina e .José: um exercício sôbre a neve.

Maria Evilásio de Oliveira� i As autoridades militares in-
por terem efetuado vôos a bai : formaram que <os ferimentos
xa altura e acrobacias sôbre a- . graves consistiram em quatro
quela cidade. (pernas fraturadas e duas co�- Indaial, em 31 de Dezembro de 1952.

-- .

d f l'REDERICO HARDT - Diretor-Presidente.
Graças à intervenção da au- '�usões. Vinte e. sel.s os erl-

nANS HARDT _ Diretor Vice-Presidc.ate.
toridade, que tç.mou o depoi� DOS foram hospItalIzados. Um

JORGE' HARDT _ Diretor-Gerente.
menta dos pilotos, foi possivel total de 540 �o�dados tomou

ADALBERTO SEDLACEK _ Diretor Comercial.
à Diretoria de Aeronáutica parte no exerclclO.

ALFREDO KROEGER _ Diretor Sub-Gerente.
Civil comprovar as infrações I Cancelamen�o de escolas de

JORGE HARDT _ Guarda livros, reg. no D.E.C si}b n.9 3&.945. .

c·ometidDs, punindo asshü 'os
. pl�otagem DEl\fONSTRAÇAO DA CONTA J,UCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEM-

transgressores. ' O brIgadeIro �aymun�o de

O diretor da DAC agrade-: Vasconcelos AbOim, diretor BRO DR JtSI "...,,,.,C
II ' . I geral da DAC, cancelou a Mercadorias - lucro verificado nesta conta.. . 1.718.683,'70

I c�u ao delegado C�Ivantes, autorização para o funci�ma- Filial - lucro verificado nesta conta........ 25.151;80

11II VidaI, pela, colaboraçao pres- menta das escolas de pilota- Juros e Descontos - idem idem......... 67.297,70

1'1
tada: declarando que esperava

gem dos Aero Clubes de Pira- Alugueis idem idem................ 25.290.00

contm�ar contando e0Ir?- a co-
juí, no Estado de São Paulo, Rendas Diversas - idem 1.196,10

II operaçao de :odas autorIdades,
e de Itajubá, no Estado de Mi- Despezas Gerais - saldo desta conta 547.647,70

pa,ra .� cOl.ltrole e se�urança do nas Gerais, ambos por terem Impostos - idem , . . 90.960,20
trafego <;lereo no pais.

, cessado suas atividades. Estampilhas - idem .. . 291.197,10

. Desastroso salto de para-que- MovÍlnento de aviões no Ae- Institutos de Previdencia .:_ idem . . . . . . . 2B.354,3!J
I .

das I'Opo'rto Federal "Salgado Fi- Seguros - idem '.' . . . . 18.971,40

���������������������������������=_=_�.������ lho» Ordenadw - Wem �- 365�M�0

Durante o n1ês de janeiro Contas correntes - incobraveis 17.528,40

findo, segundo dados forneci' Fundo de Reserva legal �. . 21.572.90

dos pela Diretoria de Aero- Fundo de Reserv:a ::speciaI . . . . . . . . . . . . . . . . 94.084.90

'1áutica Civil do Ministério da Fundo de Deprecwçao 46.452.00

Aeronautica,' foi Q seguinte o l Di\'i��ndo� . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . lOO.OOO,no

movimento de aviões no "Ae- Gratlhcaçocs - , . . . . . . . . . . . . . 215.800,00

raperto Federal Salgado Fi·

lho", de Põrto Alegre:
1'0 - VARIG - 454.
2.0 SAVAG - 82.
:�.o - CRUZEIRO - 65.
4.0 - AEROVIAS - 47.
5.') - REAL - 42.
6.0 - PANAIR - 31.
7.0 - TAC - 17.
a.O - PAA - 16.
9.0 - PLUNA - 14.
10.0 - LOIDE _ 12.
11'0 - ITAU' - 11.
12.0 - VASP - 1.

Aeroclubes - 63.
Particulares - 71.
F. A. B. - 30.
Uruguaios - 2.
Army - 1.
TOTAL - 959.

__� -_-_�-�----'·-a-b-u�sl�·v-a-m�e-l-:lte a toda a indústria" .

E de que modo aumentar a soma dos bens a repartir? "O
esforço de justiça assim definido deve juntar-se a uma ação
determinada tendente ao aumento da produção global do

país. .. "isto é: aumento da produção ·e logo- repúdio dó mal­
thusianismo (econômico) sob todas as duas formas; remune-
I rações mais elevadas, sob forma de participação nos frutos
da produtividade, garantida tanto quanto possivel por meio
de acôrdos contratuais; criação de atividades novas absor�
vendo a mão de obra disponível" .

. Como certas' divindades antigas de duas cabeças cuja ima;...
gem simboliza a Criação e a Destruição as grandes emprêsas

'1E d cl h � cl ri ·

Iindustriais ou comerciais modernas tem duas faces. Por um
.

C'
.

se" nc,·õ o c es' e ,·n u'strlB'!a��;ap�������e�:!��!������feú��!f::a�:;p��ÓSaq��p�:�;:� '. xame
.

e on.e s e
_.

do público,
.

eIp. condições abordáveis, objetós de toda a· espé- .

��_-,- �_�_,--__...,..----

c!e.,Por outro, são o� conflitos e _os ódios que: :r;testê mesmo pe- : Primeiro, um fato inédito. Estes "técnicos" não pensam humana que é o interesse nessoal".
TIOGO opuseram e poem em mUltqs casos, dirigentes e

execu-I que perdem o seu tempo elaborando as bases filosóficas da A coisa é nitida. Mas como será satisfeito este "interesse

tantes, os patrões e os óperários.. 'sua ação. Esta aparece-lhe como. uma missão com um Objetivo pessoal"? Em medida as vantagens da obra comum serão re�
.

Muitos pensam que não pode ser doutro modo e que os fundamental: "Consideramo-nos qualquer que seja a nature- ,lÍartidas? "As sanções habituais da �ltivi�ade hum�na e em

i�tf_!rêsses , dos. dois partidC!s s�o irre!Uediavelmente contradi-I za das nossas emprêsas e o fundamento jurídico d� autorid31- especial do lucro, devem ser propOrCIOnaIS aos servI�os e aos O que impressiona nesta declara�ão comum, é que as suas
tonos e so podem· generalIzar .lutas mtensas. Outros estudam

I
de que detemos - como exercendo uma verdadeIra funçao riscos que as justificam. Tudo isto sob reserva do mteresse diversas afirmações de 'Ordem técnica e econômica são como

com mais calma a causa destes conflitos e os meios de os re- social ao serviço de toda a Çoletividade .. , "O Econômico" é gera!". que banhadas numa atmosfera de preocupações humanas, de
mediar. '. ..-.

para nós apenas um meio, o fim sendo o melhoramento real O texto dá a .entender lealmente que há progressos a fa- sentido de dever e de lealdade social. Não podendo citar tu-
Foi'Ü que fizeram há meses em França diferentes Chefes I e duradouro do nível de vida do maior numero". zer no sentido de uma maior jüstiça: "Desde que não compro- do, destaquemos ao menos esta âeclaração: "O que os traba-

de emprêsa e quadros industriais, pertencendo a quatro agru- I Para atingir eSte objetivo os redatores do Manifesto eli- metà o potencial econômico de país e não desencorage os in- lhadores esperam dos seus chefes, é, primeiro e essencialmen­
pamenws importantes: a A. C. A. D. I. (Associação dos Qua- 11 minam os processos que julgam inoperantes e preconizam os vestimentos nas atividades produtoras de bens út:is: uma �er- te, que representem corretamente o seu pa:pel e que o repre­
dros Dirigentes qe Indús�ia), a U.�s:. E. A. C· T. (União dos que. a exper�ência lhes !evelou como �fíca�e�. . '.

ta modi:fic�rão da repartição da renda nacionalJao lmposslvel , sentem eficazmente. Não os desencorajar, é dar-lhes um co'

Chefes de Empresa em. VISta dai A�ao, e C� J: P. (Centro dos "PersuadIdos que 50 uma econümla dlllamlca pode 80- de encarar. Por ql.le, 1?rocessos c�nc:etos? P-odll�.-se encontrar meço de esperança"� .

.J0:reI!S Pat�ões)! o C. F� p�
_

(Centro Frances do Patronato jluciouar de maneira. sã o pr?blema social, _amar;do a.�berda-Ium mei�: numa mai? .Justa aP:r:ee�açao dos servl.ços _prestad_os E O CJue era simple� declarar,:ão de princ!pios acaba assim:
Crlstao)� D1scutmdo em conJunto acabaram por concordar <;ie e por consequencla repudIando as soluçoes ditatorraIs, mas em funçao da sua utIlldade SOCIal, numa normahzaçao c!.a dlS-

j
"E' nosso ardente deseJO e vontade conseguI-lo",

com uma "declaração .comum." ii qual numerosos Jornais alu:.. I convencidos, por
outro lado, que.é inutil esperar de todos os tribuição, numa reforma fiscal acC!mpanhada da repressao das E' consolador saber que milhares de dirigent.C's l'calís1:ls

diram. A importância de$te documenfo merece qUe demos a homeI}s um _5lltruismo total, {IS signatarios consideram. iJ.?-dis- f:audes.e d�� m.anobras especula,Ílvas, fontes �e !ucro? exees- pensam numa melhor justiça social em França. .

conhecerl p'elo menos nas suas linhas çerai�. . pensaVel naQ desprezar o :possante fermento da 'atlVldade SlVOS e llegltunos e que se tem as vezes tçnde1.1Cla a uUJ?utar _
. '.' ._,.. _.'. �._.,��

a n o

.Redator:

ANUAL � ..

SEMESTRAL
N.o AVULSO

Cr$
Cr$
Cr$

Sucursais: ruO: - Rua do Ouvidor A. 1.. - Fo:nee
J 4�PJ634 e 13-7997 •

....:.... SAÓ PAlJLO: -' Rua'; de
Ahril n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-.82'1'7 e 4-411'1 .

BELO HORIZONTE: _ Rua Goláa, �.,. _,. :.PORTO A·
LEGRE: ..,-- Rua .Joio Montaun, 15� CURITIBA: -
Rqa Dr. Mudei,. '168 - �.o andar - Sala 231. :JOJN-
VIL.E: ....:.. Rua S. Pedro. t.. .

.'
.

.

TITtTLOS

Receita de Expedi­
ções. agcto. de na­

vios, trapiche, ex-

purgo e Financtos.
Embarque .Exte-
rior

Representações, co'"

missões div('rsas
e mercadorias ..

Despêsas rehavídas
e Juros e Descon- - Divi-
tos dendos à pagar ..

Percentagens à pa-

gar .

2.856.622,90

BALANÇO GE��L, ENCERRADO
A T I V O

IMOBILIZADO

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952

DISPONIVEL

tos 62.787,60
1.539.723,10
1.682.189.60

87.802,90
5.978,40

Terrenos c In1óveis
Móveis & Utensilios
Veículos e Máquinas & InsÍ1ações .: .. ; ...

Caixa. Depósitos 'em bancos e Banco

C/Caução. . ; .

REALIZÁVEL A CURTO E LONGO PRAZO
Comissões à receber e Abertura. de Crédi-

Titulos e duplicatas a receber 'cobrança ..

Devedores em C/Corrente .

Financtos. p/Despachos e Transitórios . .' .

Existência Mercadorias .

Depósitos Diversos e ParticipaçÕes .....

Suprimento Filial de Blumenau .

.

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Titulas e duplicatas caucionadas e' à-

ceber desc.
'

Ações Caucionadas

NAO EXIGIVEL

I

Capital em Ações
Fundi} de Reserva legal '

.

Fundo de Reserva Especial .............• '.

Fundo para Amorti':ações
.. .

Fundo para Devedores Duvidóscs '1.048.838,90
'i Feridas, Esp{nhaa, Han­
!l chas, Ulcera! e BeDDlatllt·
I mo. .'.
I ELIXIR DE NOGUEIRA

Grande Depurariy.
do BaJl&,U.·

Traje-se com elegância
usando ternos confecclo­
nados na Alfaiataria

.

Kellermann
Rua 15 de Nov., 681

EXIGIVEL
Credores Especiàís e eln C/Corrente .

Obrigações à pagar e Contrib. oficiais â' pa­
gar

Percentagens â pagar

�;.Acionistas - Dividendos:â .pagar .. : �
.. ,.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Remessas p/Caução e Titls. e dupIs.

contadas .

Caução da Direl.oria

S. E.' O..

Itajai. 31 de Dezembro de' 1952.
VICTOR FELIX· DEElIE - Diretor
ABDON DAVID SCHi'lUDT - Diretor.

Consulte-
ordens para orientá-lo no que fõr preciso.
nos.

Sementes de flores e hortaliças aprovadas pelos de­

partamentos oficiais.
__ Catálogo grátis _-

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

UD1a organização garantida por 60 anos

de experiência·

Rua Líbero Badaró, 499 - Tel, 36-5411
Caixa Postal, 458 - SÃO PAULO.

fre�erico Bar't S lIB�. e Comércil
RELAxo'mo DA DIRETORL�

Senhores ACIOnistas:

Cumprindo as disposições legais c estatutáI'ias, submetemos fi vossa

apreciação, o halanço, demonstração de lucros e perdas,.p_areccr d()

Conselho Fiscal e demais 6.ocumcntos referentcs ao cxerClClO do ano

de 1952. •

i
Os documentos ref'!ridos, oferecem todos os elementos necessar os

ã analise da situação económica financeira desta socíedade, pennitindo
ainda conhecer o resultado do exercício em comentário.

!ndaial. em 31 de Dezembro de 1952.

FREDERICO HAiti)T - Diretor-Presidente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEl\1BRO DE �95l!
A T I V O

661.202,60

171.674,20
97.2-4.6,20
97.800,00 366.720,40

44.238,50
24,50 44,263,00

2.856.036,2n

Bã.OOO,no

Cr$ 4.013.222,20

1.250.000,00 �l't.
88.38B,00

oi22.192,50
192.319.30 1.052.B99,80

BOG.D63.10
.7.78B,80
5.276,30

150.7al,50
100.000,00
215.800.00 1.2B6.60lY,70

666,712,70

85.000,00

Cr$ 4.013.222,20

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO

Contas correntes credoras - matriz .

Contas correntes credoras - filíal
Credores em conta mensal
Titulas descontados

Dividendos â pagar .

Gratificações â p?gar .

EXIGIVEL A PRAZO INDETERMINADO
Contas correntes .

CONTA DE COMPENSAÇAO

Cr$ 1.837.619,90 1.637.619,90

lndaial, em 31 de Dezcmbro de 1952.

}<'REDERICO UARDT - Diretcr-Prcsidente.
JJANS lIARDT - Diretor Vice-Presidente.
JORGE HARDT - Diretor-Gerente.
ADALBERTO SEDLACEK - Diretor Comercial.

,'\I,FREDO KROEGER - Diretor Sub-Gerente.

JORGE HARDT - Guarda livros, reg. no D.E.C sob n.O 30.9�5.

PARECER DO CONSEI.IlO FISC,\L

O�.; abaixo-assinados, membros do conselho fiscal da sociedade anô ..

llima Frederico Hardt S/A - Indústria e Comércio. tendo examinado,
minuciosamente, o balanç�, demonstração de lucros e perdas, :relató­

rio da diretoria e demais documentos referentes ao excrcicio social de

19ã2. tendo encontrado tudo em perfeita ordem, e regularidade, são de

parecer que sejam os mesmos aprovados pela assembléia geral ordina­
ria a realizar-se no dia 21 de março de 1953.

Indaial, em 20 decFevereiro de 1953.

Alvin Rauh jun. - OsIyn de Souza Costa. - Victor von Gilsa.
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QUARTA FAGmA

Desejoso
de

RPS e rr,� �nt�t.êses> nã,Q {-Jll�� n1'::\:F
lruas

o

qualidades se os seus defei�
direção. 'I'alvez ele a, ama, ma'

a idéia de associár uma; mulher
fie carne e osso à sua exi-tp.nc·"
parec"'�lhe inconcebivel. Não
...."'col'·pn+l't. L"mitn-s .... a. lpr os li­

vros 'qUê e1e lê'.
o

Procure 'iJite-

u

Procure reconhecer realmente se não há em sua vida ocu­

pações supérfluas e fatigantes que você pode suprimir ou se,
ao contrarío, o que você toma por fadiga nada mais é que
um desgosto pelo trabalho que realiza. Pode-se sentir desani­
mo, cansaço, por um trabalho desagradavel tanto quanto pe­
la falta de trabalho, o, Procure se há fadigas por excesso de
atividade, há tambem fadiga por falta de atividade, e certas
exístencías desocupadas são muito mais cansativas que as cxís­
tencias consagradas a um trabalho atrativo e inteligente!

A PRIMEIRA coisa a fazer 'Oara evitar a fadiga, é o saber o •

adaótar seu trabalho às suas possibilidades fisicas e

ment-ais'l
. .

,

Náõ importa sómente que se -fatigue efetuando um trabalho. .

" :
.. ,

"
.. '. " .

.

para o qual a natureza não lhe deu as forças necessárias; con- �'mmlllllmUmlmtlmlIllJJmJltUUUmlUmJlmIUJlJlmJl!IJUHmlJIIIIIr:
sidere também que as preocupações e os aborrecimentos se i S s

(i' E·. S"'.'l )" O'::juntam ao seu trabalho para aumentar sua fadiga. :: 'l' :
'" ::

Sobretudo, saiba organizar seu trabalho, A uniformidade E ::
torna um trabalho. consideravelmente mais fatigante, como = =
tem sido demonstrado cientificamente por recentes enquêtes :: Vo!froth & StU'eL.o1Íf ::
americanas, na maioria dos casos, a fadiga é mais devida a .:::" 0 ....,1:::
uma repugnancia por um trabalho monotono ou pouco atraen-§. ª
te. ::: 1:tJncarregap:l-sade:, :::

j= ESCrtIT.-\S AVULSAS (mesmo atramdu) ::
::: ABm�RAS E ENCERRAMEN'"roS DE ESORl� -

l==_= TAS
=

RE1XISTROS DE FIRMAS .

.

.

CON11ti! l'O�, ALTEnAçôES DE OONTRA'l'OS
e DI8j'RATO� DE SOêIEDADE3 OOMERCL>ÚS-

DECLARLÇõES DE RENDA .

f ,JlXh\.LIZAÇc\,ODE LJ.V:ROS OOM1!iROIAIS, FJs..
CAIS E DE EMPU,EGADOS ..

Ganhe tempo e dinheiro confiando OH Beua
!50I'viços por nosso intermédia .' ,II Ac-abamento aprimorado II I[

\I Alfaiataria liellermann II II
II Rua 15 de Nov., ü81 II

Fraqueea em gera}
VINdO C.REOSOTAJ)()

8U.VEIltA

r
"
"

.s:

..,�N,:;�Ii�t�l"II�f�
,�{ ,�,\!:0?lj;����?,\/}!_�t���T-

'

t'\�,iJ/
.�"--��':�}i;;�(���W:�Í�3-j�'

�..>

�,.
...
",

a9�A.p��nteado� 'f�. ondas
orelhas descobertas e um

nho de iran'ja encrespada ou on

dulada posta sem ordem sobre a

testa. Inut'! dizer que quern tem

a test:õ curta. deverá evitar este

genero 'de :penteado ou pelo. 'me­
nos dividir a franj'nha sobre a

testa de modo a detxar esta em

grandl'::parte, des,"oQerta ..

Disfrib uidores:
P R O S D O ( I M () S. Aa
Imporlação e Comercio

Rua 15 de Novembro 900 - Blumenau

-

,Comerciantes
RECEBEMOS
AMERlCA - éiIlCU;:'.rS
O'I.EO A PATROA

ADAI\-IS
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Hoje Cu am'anhã dará·o pre'si(J�·nte· do clubé aturrd aJes'�osttf, definitiva � Rêtribuklam os campeões ilhéo�·· a visita no dia
Aumentou consideravel- I d:sfruta ela nos' diversos' Argemiro Carvalho vem

I
confirmação por parte' dos' ma, seria paga aos �zurras d�as conhecid�s repre,senta-, que, se não nos engat�an:,lOs, J ,

mente., o carta.z' da eq.U..

ípe , centros

...�s.portivos
de

....f3.�.P: tse.nd... o.{jos·rnaiS.. pro.Y.
eitos

..

�s� a�.Vi-celestes.; Partiu o .con- quando estes. retribu.. ls.sem
a çoes do futebol catarmense defrontaram-se pela ultlma vez em 1949,

palmélrerrse; com a segun- t ta Catai-iria. ..'. o que vem confirmar a dIs- víte do presidente avaiano, VIsita. ;..".. � ..

da vitória alcançada sobre \
"

..
�m pá.rtid.as .iIlteán.unici-.·. PO

..SiC.:.ãÓ d.o perita.-campeão I s�. o.:.. s?i1a.r ,Meirfl, q.ue pr�' . 'F.!i.COU.
o

s.
r

...
Osmar Meir.a a'UI':"11,""0 dOS oes'p'o'rtls''t·a···s I·OeBI'.S·o Olímpico. Cor:forme já pais, ultimamente, o .Cam- de< cidade, de atuar destaca- pos fDssem levadas a efet- de dar uma resposta defí-

trvémos oportunidade de. neão do Centenário não damente no campeonato de to duas contendas, uma dia nítíva até fins desta sema-

dizer, mesmo estandô mui- tem sido muito deliz, t�1 '53,
.

.

.' 5, em Florianópolis e outra na, desde que iria consultar"
•.

"

; I d'
.

.
..

d t'"
."

to longe, atualmente, da' �·�z porque não' as enc::l,Tás1 / Quinta-feira proxlma? se nesta cidade; a'8·d� março, seus demais companheiros.a O' s�. aDe· a.. o S o'or es '0'0'··S.quelas famosas representa- sem os jogadores com a de- motivos muito fortes hão o Os'mentores' "paIméirenses de diretoria. Pelo sim o� �
I

ções alvi-verdes de outros J v4hi' responsabilidade "li :im?edirem, .0 quadro perí- ri.ediram determinad� qual:-I não, pode-se con�ide�ar �o J}- imprensa de todo o

I
urgentes, as quai�, diga-se I ligado ,aos mais diversos a-

tempos, o conjuntá da Ala- :cbm amésma dísposição co- quito devera enfrentar, em -tía para se deslocar a Capí- mo certa a realização .

pais se ocupa, atualmente, de passagem, estao sendo c;:'l1tecm1entos que se de­
meda Duque de' Caxias ain: :mó sempre sucede quando .pelaía noturna, na Capital tal,'� qual, cia mesma �or-In��tch amistos? entre a,s � dos tristes acontecimentos tomadas pelo governo bra-

I
serirólam em tcdo o Brasil,

da é um dos mais, populares teem pela frente um com- 'do Estado, o campeão da-
--.

izzx:» "" '. �,��__'*-� oue se desenrolam no nor-I sileiro, sejam eles de satisfação pa-
em: todo o Estado e aí 8S" ':PJPh1isso' contra sem maior I quela cidade de 1952, ou se-�..����

'd si b '1' d 1 F êd b di· + h' 1 !
tão, melhor que quaIsquer rival. Para esta série de .írrI ja, o Avaí, Dizemos que só- I·n;·:'.dic··

...

�.. :tt'O':"'r r'"r'O'f·I'·S··�i'on 21." d�S :0 �:��:;��� °p:.l:'���:<�! min�;��; s:�:ael;��d::��a o� r �.: l��f�t��a,Le� ;�b��� ��s�
palavras nossas; os constan- sucessos muito influiu, tarn- mente por motivos 'muito ..' .

I U 11 . ill I ti seca que atmge o "hinter- o pais inteiro, CIente do �JOrtlVo de Blumenau sem-

tes convites qti� ,teceb,em U' bem, a falta de compareci- fortes Impedirão a efetua- ,

.'

. .... '.' .,... land" daquela região, deba- drama horroroso que vive

I
pr'e primou pelos seus atos

agremiação esrriérald,ina, os menta aos treinos de vários ção do prélio, porque pouco
'.

D e n tis. f ii S tem-se seus habitante" nu- agora seu povo, movimenta- da bcndade e de reconheci-
. quais confirmam plena- J.cracks, llfl.t,o que presente- falta para que os' entendi- ma tremenda crise, fato que se no sentido de dar aos i rnento às causas justas e

mentê o que ��irma;:nos."ilme.·.n�e n.ã? �e.repete, pois os I ment�s
..
sejam encerrados está a exigir dos poderes ,'lagelados os auxilias de I humanitàr ias e não seria

quanto �p'pres!i?J;? d�,qu�; I ensa10s,dlngldos pelo st. com exltcr, crepencrenClo au KA R M A N N \. públicos providencias mais que tanto necessitam, nu-I desta feita que iria se fur
.

'. .".

O' ..
·

dSI' CffiUllGIAQ ,DENTISTA ma tentativa de minorar tal' ao dever de cerrar filei-

Nutiêiàs de .. IQ;:,;. B II·· (Do CO)7(.6Sponde1tt� qi{zamaJ Ral'osY PR O"F E r S O R E e seus sofrimentos. Todos nós I 1'[:3 em torno de um movi-
,::. ,-; ">; ," .:,:,.

..

�:- ,::.·t _"

.

". .",". A
.

.

J � 110S vemos obrigados, por- lnel1to te11dente a propoT"

Oui r.â.····· .. fàtha da· Fede. r."....,aç.ia..

, ·'R··u,EaSPB,ec.ru\·jaSliq·ud.gea.�:::erR=:.a:;é�;:'::'":03 I; "". �; �.:::���.��:: I :�:d!��:n:a,P;;!��;:��,t�=��: r�ie;s;tSea:��In��:r;u:p{aOo�doe�11d�e�sspnfo��'
, ção e Saúde: Francês, Portugues, I aJu a aos nossos lrmacs I '-, .'. 5.. 1-

e lar""I-O'e'O'"se de F' u I' '. 'e'" b o' I H. PRO B S T t';;;!�;g�!�;:má�c:;r:s�::::,����a'l; I que
tão _long�Sé encon!r�I? ��S!'��õ��mp�:::1SI��:;ad!�.

.

.

.' ". "
;<

'

'

..

'. ..' .' .' . '. CmURGIA<) DE:NTIST.à . : e :ee:.�r:iêda '

Rio Branco, \: I �eq���:o to�a��;i��e:.cm
Ir

j m;�� iniciatí�al dibfct!1� : d�
AO I..A.DO DOS CORREIOS E 'l'J!:LEGRAFOS I Bêco depois da Rua .Maranhão, li I O esporte, sem dúvida. regIstro especla, o IClalrza-

- RIO DO SUt.!:í7.,-:- Do L.):\.D fósse recom'pensadó. no gn::niado pelos rapaz�s
.

A' ALAMEDA UIO ERANCO N. 8 � I Casa, 89. I' ,alguma, está direbmente (Conclue na za. página letra ,E)

dr. Or1lando Bertoli, valo- .por .fim, chegou-se a um 'do Duque de Caxias. � _,_� .� _

raso vereador dÓ PSD à .resultado satisfatório e n05- Assim é que estamos ago- � M 'é d i C O S .�
Càmara Municipal de .Rio 80 esporte vive um clima ra realizando novos jogos �: ;___ �
do Sul e destacado causídi- cie' ha:monia, aliado ao eu' pela dispu.ta do campeo�a- g Il'\R O n �lnnt�r:ft ll�co nesta zona, recebemos a fusiasmo e interesse �úe 'ta pairoéiné':10 Dela L. R D. � II � • fl\. 1\!lllln;UE:!l(

seguinte carta: > �'ão pr;derrí. tambéÍn faltar, Dia 26 do atuál o Duque §s DR· O. R. ImUEGER

"Prezado él.in.J.·go· 'Eís, que, désto modo, que� venceu o Concordià por 2 �
Doenças de Senhoras c. Operações. Raios X

� IJorna' - Consu!tóric,: Hospital Santa Catarina.

Ilisia CYZama - Ao deixar' ro, como já o tenho feito a 1 e dia 27 os mesmos qua-) Consulta: Das 9,30 ás 121,l.u,ras e Das 15 ás 17 horas. [
o cargo' de Presidente .' da i�,úita:i ouhas' vezes, agta- dros preliaram pela

segun.!
Residência Rua Marccha,l Floriano Peixoto, 253 -

.� �
Liga Riosnlense de IJespDf" 'dl:�cer esta cólaboracão .,ln:" da vez. F'oue 1258 (em frente âo U0311ital Santa Isabel!. . 'fI

- ....,.. •. A lTSENTE rIo- dla 7 ;í, J5 de Fevereiro, para aSSIstIr �}
tos, é, para mün, dever de cera· que recebí, {) que me

' Afind de contas para

"

() COll,,"resso I.ntm'-arP.-cricano d{l! "American College �
justica que me 'dirijo aos éCnll.OV811 profundamente. que serVe a nossa Federa-' of Surgeons". §repr�sC11tantes da iinprcn- Pazn'ído votos, pois,

.

tw.:ta ISão?

'DR',. 'l'ElMO DU.A'
..

RTr.. 'PERE'IR·,A.. ,�
5a local, salientando-lhes' o cll.Íe a itTIpr.e'n�,a' continúe e· .

. t: H S \papel que, durante a minha xercerído c'Jm' vigilância' e Símple3mente . para ex- .

__�__ CLINICA GERAL_ .,

gestão, houverani por bem bom 3€'n50 e honestidade es' pIorar os clubes e as ligas, Especialista em Doencas dt'> Crlanç� t 1

cum.prir· 'Não fô.sse� 'assim, se papel, no qual () prezado psis a tremenda falha ago- '�'.'.' CONSULT'ORIO: Flori�no,Peixoto; 3H - L andar

� r'f' d "d
.

JF6ne: 11-97
cstari.a· eu laborando num amigo se destacou e se evi.' r;, ven lca' a, velU emons-.... .

l) RESID,E;NCIA: Rua Paraiba 170 ,- Fone 1074

grave êrro, já qUe chamo a denciou, subscrevo-me o traI' que não merecem a mí- � ----

I"mim a autoridade que por- 'companheiro à� ordens -

.

nima confiança os homens

,�
DOENCAS 00 CORAÇÃO : I

vent.u.ra exercÍ' a. frente dos Orlando Bertoli'j.
.

encarregados dos destinos � riDR. CAR.VALHO 'v.
destinos do nosso' esporte, De nossa parte desejamo,s do futebol em Santa Cata-

.. (Electrocardiografill) �

para confirmar e, mais do que Hermínio Cé, o substi�. ..�'. .

1i'l'atamentQ de neuroses - (P5kqt,eraplll)

I'que isto, e'xa�tar< o papel tutti do dr. Orlando Berto' � lh. Rio Branco. li (Sobrado) ;,_;, Ao ladó éiQ (JiOfl '�u§cb .'

preponderante que exerce- li na presidencia da Liga E o mais importante é j{ MOLESTIAS DE SENHORAS
.

raàl os homens da impren- J;liosulense de Desportos, que no jogo em apreço, on�

DR, RENATO CAM�RA :.;.sa falada e escrita no sen.., s�ja um êmulo de seu digno de a Federação mandc;ru con H ••

t.ido conseguir algo de a- antecessor,
.

tar c.s p011tOS ao Gremio. DOENÇAS Ll'IITRRNAS

I\�proveitavel para, o bem da
"

RIO DO SUL, 27 - De Esp,ortivo Co�cordia" o 1'e-1 OPERAÇÕES ONDAS CURTAS

família desportiva riosu- ha muitos vimos observan- fenc.:o clube tmha em seu Consultório: '.I.'ra.vessa 4 de Fevereiro, 3

1e11se. O ponto, primeiro do do absurdas falhas da Fe-
.

conjunto alguns jogadores' ,Fones: 1433 e 1226

ImeU programa de trabalho deração Catainense de em condições ilegais. ,Anu-
foi, com todos sabem, ü do FuteboL Entretant.o, em lar ��quela partida não seria ORs GEBHAIIDT HROMADA
c011seguimento �.e. )larmord- verdadeira calai:l'1idade, 11�- fracassq tão gran.de. da Fe-,� ft.Jipt:-('talÍ!d.� pm' ·alta 'Cjrurgj'a e rioencas de Senhora.

zacãü e entendimento entre nhuma se compara a "ulti- deração, porem, contar os g Consuita.."I no HospItal S:l!uta CatarIna

os' dirigentes dos nossos ma" d& FCF. pontos ao clube vencido é jt Das 9 às 11 e das. 151/2 à� 1 ,), hs.
"

h b d d!},{ -'-BU.!MF:NAU,-'-HOFn>'!TAL';:!I.N'l'ACATARINA
clubes e seus atletas," afhri "Em nota cficial a Fede- que ae amos a sur o os

� .. . _

de a verdadeira finalidade' ra<;ão deu condições de jo- absurdos,
...

� INSTITl.'TO DE OLl�OS

do esporte, não fôsse
..

d�s,.. go. a um atleta do Duque Ao Auditor da Liga Rio- � ouvmos - NAiRIZ E GARGANTA

virtuada por accinfecimen: dê Caxias, ó qual jogou no sulense de Desportos cabia � .... - DIU. TAVARE! e HEUll - ....
tos menos dignos. E foi a� êmbate decisivo contra o dar parecer nos primeiros � RUA :XV DE NOV;, 1135 _ lo� ANDAR

qui que apareceu,eomo ele: Gremio Esportivo Concor- dias após, o protesto do �
mento preponderante, o di2. Houve protesto e a Gremio Esportivo Concor- ri

trabalho contínuo � irttelF ,Federação n�o apenas deu dia e nunca viajar até Flo-

'11
'

gente da imprensa que de� 'g?uhó de causa contra sua rianópolis com o fito de de'
sinteressada e honestá, tu- 'propria resolução como "ti- fensor de um dos clubes

li-Idofez para que,() ��fôrç9 dá .r.0u" a vitoria conquistada tig�ntes. Ao Auditor c3.be
.,. julgar c:::; L:o.:; sem isenção �

��������������������������A de âniInos e nunca defen-l�A.·.tenrt,'Ciô sn..r.s.Of...i..ciais e:� ��: a�:�:���dO ��: i i"7f em desacôrdo com as suas iEsfofaiÍlentos ! ! !
,

.. df.U'e�,.Çnã.õoOesss�'·,aOi.spaaS"."r.. ]de·O...fa�pÜree?'sOelnt..,.,e_- 'I�A FABRICA. ALl\'lOFADA ,AUTOl\'IOVÊt., sita a Rua .

....

Marechal Hermes, lU'.11 (Perto Centrol'Civico) em Cu- '. A',d'v O·'g·,
a ·d.. ·

O·;S.·.·
ritiba, necéssit� de oficiais. e; meio oficiaIS estofadores, mos sentidos pésames àque-

'

para Automóveis e Móveis estufados.
.

lesque confiaram,pa Fede-

"1' -;"'_"-n-R"-...-,-V-·I-M-IC-'-'I-U-.f-'--n-E--"'O-,t-llI.-t-.I-.".....-A·-.
---

PAG.A,-SE o,mOs. SALARXÓS.·. racão Catâr'i:nense de Fute- �. 1.1 11.J fJ 11J� !IU\

Os interessad()S, deverão se. dirigil'em li Gcrencia com boi, porqmmto a mais !,e- .

.

"

o Sur. Jfmall

.....
U

.....
el

M.a.c.ha.do.
em

.•.

CUl'

..

itiba

.•.... ·.0.. U.' po.r. co.rre.s." i
cei-i.fe ·fa.·.c.-,arlhi' (la FCF, "é

�.
Promotor' Público. d,t 1.'â V�ra

pond.enCl:l para C. Postal, 1.242. ..... •. .'.
.

. devéras inacreditavel e las- .. �. FONE .1016 EdUícia d.o Fomm
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DR.' "ERRE. RI t:E.ORú· 'l'ADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA
� 5 ,I \I 1'aJl;ia5 de Depó.;itos
ª A.551STJSNI)lA ME1DAI:!R'l'T·.ERA"·A).f.AO'�!�D'Y(J�o��.6T�.'R':�O'" ES:PE(:;�ALl§TA8 E:' ,E8.CRIT;o.RW; :O.f!r..r.� .?o�:zD-,,0 BLUJ,\'tENj\.U ,·p.epós1f;os a v.iata (st:m limite) 270 DIGPO'SrrüS A PRAW FIXO
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:; � , I�iniite de Cr$ 210,000,00 1,1'/.270 Prazo mínimo de 12 mêses 6t:�'
i ª rO.rrA,t'ort\.�.

Limite d,e Cr$ MO,oOa,DO <1% ; DEPO'SlTOSDE AVISO PRE'V10'
ª ELETRICIDADE ME'DlCA - REPOUSO DE'SIN'rOXJCAÇOES - 'ALeOQ- § \,;, v \i.J DEPO'SITOS POPULAR ES Aviso de 60 dias 4%
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'INSTITUTO DE RA:;IUM
--, DR. A. ODEBRECH'!' -'­

Radioterapia - Raios-X. - Fi.,<;j-1}terapJa - Metabo·
llBmn - RESIDENCL'\: Ru� I 'de Setembro, 15

)ELEFONE, ...441

CUNICA DE OLHOS.
OUVIDOS - NARIZ - � GARGANTA - DO

DR WILS()N SANTHIAG()
Anbt"nt.e da Faculdade de Me-didm" da Universidade do Bra.lI

CONSULTAS: Horário, das 10 às 12 horas e das 14

ás 18 horas. -'- CONSULTO'RIO: Junto ao Hos­

pital Santa Isabe.l.

DR.

,BLUM:ENAU, Z8-2·HHí3

vai
oli
8 de março

'�'ir- '�",:: � :;_· ......-.z;;;IiõtI;��b" ....., .'_:t... "'_
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QUalquer caminhão, parad()� ;:d� dar ótima
impressão. Quanto a isso, o Mack não ê exceção.

·

i As diferenças aparecem: é quando se põe um
Mack a funcionar. Só então se percebe como é
..ija esse camjnbão-rijo de constntção.
das rodas à capota.

.

I Há 46 anos que essa rijidez dos l\1ack vem
· dando resultada ••• resultado que se traduz em
trabalhos mais árduos, vida mais longa, e /

.

�enor número de interrupções para repàros.
.

'

Em suma. trata·se de mais carregamento por
·

preçomenvr-e aí está a parte mais importante,
;d� :'�tória." dos Mack! y:--

_-"
. . ...

ESTAMOS RECEBENDO OS MODELOS COM

CAPãelnADE PAHA 7.tHlO, 8.000 E 9.VOO KG,

I;RV'l'O, A GASOLINA E A DIESEL
.-_- -._Oistribuidores _

PÔRTO ALEGRE:I:!. 7 DE SETEMERQ,"09"!
CACHOEIRA DO SUL: R.SALDANHA MARINlIO,\336 . FLORIAliÓFOL15:R,TIRADEIfTES. S

Figueras � Cia.I:lda.
PELOTAS: R.ALVARO CHAVES.480'· UR.tlGUAIANA:RDOMINGOS Dê A�MElOA, 1213

A.BANCO INDU'SIRIA E (OME'RCIO DE SANTA.· CATARINA s.
- Matriz; IT A J A I'

23 de .Fevereiro de 1935 -Fundado em Endercçó Teleg "INCO"

Cr$ 22,500.000,00
27.500.000,00

Capital integralizado
Aumento de Capltal

Fundo de reserva ..

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigivd Cr$ 80.000.000,00

fabricar, qualquer

'.

tipo 'de lentei:' - - -
tOMPlEJO SORTJMENfO' Dr

·i
. .

O'CUlOS PARA SOl E DE ", 6RA'US

Filmes e máquinas fotográficas das me..

.. - - Ihores fi ualidades

..i'
RUA"15 DE NOVEMBRO, NR; 1.436

(Defronte ao "(ine Blumenau")
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Parcialmente··.])evarad.
1\ .. Secçã.o De Pintur.a
Confortante manifestação
de solidariedade humana P r e j u i zu �e pouca

Na. noite de 'ante ontem a do 'Dor sua mulher, o sr, Os­
cidade foi alarmada com Um, mar Nunes correu á janela
'lnoendío á rua 15 de Novem- ! dos fundos e, qual não foi sua
·bro. Cerca das!ii horas da surpresa, ao ver que o fogo

grande

_ i .....

A CAS tão grande o

"A CAPITAL"
PROCURA BEM SERViR SEUS FREGUESES

ADQUIRINDO SEMPRE NOVIDADES E M

ARTIGOS QUE SE RECOMENDAM DAS ME-

LHORES FA'BRICAS DO PAI'S.

CASA "A CAPITAL"

Rua XV de Novembro H.o 415

[Jr, que I espond ti Anf.,;;;) Jo"C
.\ (JHe as t lnham prp11cH·.. · ....r., rt;nt:(
�anto, usando de h lbil'ch,"j<" '

nr'l:c':tl l"et.ru("!")\l n�l·· r rdv,· ....
n,,' E,:a.linh�l"" corno ."; "-YH!.\. (lO r-a "

nhf!�TO do seu ttuinl a l, :"':0 '11tr:·
mu! "Qr T ·�1)�n ...{nH: - - ";:'\1 r:·
h,: di!�Q. ,Antnn�r) ""''''"': v (Ir>n ro!-�
se rou�:ar as gal'nhas!'·, Ante
denuncio" 'da própria f.-�ll"'S;1 ...i rr
boa foraí'l presos e 1'.·('<)lh',1-o8 n,�

,xadres d�' Cade'a Púb1'..:°a. f:n

rmant.o as g-"Tinh'l.;; for�,m d'-,'01,
vidas ao legitimo dono.

PRIRÃO DHJ '1'qE:;�
MULHERE.':;

A "'" n\ulherc� 01(""'�"" ·1 ... t:id'n' P

-Ieuterto, Marai José -:"!"f,'l) j, f'
Jornena Vilat� as ',11�":� [I'"

meras bra.nr-as f' � nltirn" rt
rôr-, ccnhecidas cni�'''' r,._",;�i-i .... c­
f(H'am presas ante onlP-m a r.f.lite
na rua 15 de Novemhl"L "'Iand'
praticavam atos of'criaivos :l

\ --: J ..... :;. �nllv'''''''''''"' fnr';_J.n-,
recrr'hdns á Cadeia Publica,

ATROPELADO PBLO CA- IMINHKO NA ILHOTA
Na tar'de de ante ontem, 'li'

passar po�' Ilhota. o carnnhãe
de chapa de Ibirama, guiado por
Harh'_';g Graf, atropelou o c'rt;_,
(tão José Corrêa. pt'{)dm:indl)-"�,'
"Hrio�, fel'intentos 8"111 g,'u"ldn'à ..

I - __-------- -__,.;,..;.........._.........,;,;....,._

ESTAO SENDO OS AUTOMOVEIS IMPORTADOS
PELO BRASIL (OMO MEIO DE .COMPENSAÇAO
, Preocupado o mercado. 'nacional com a 'majaraCão.
RIO, 27 (Meridional) - ° do margem a que os reven- j comandante da Base Aérea de

nreco dos automóveis no mer-I dadores taxassem -de cem por I Santa Cruz, por ter concedi­
':ada nacional está causando cento seus lucros,

. I' do entrevista a uma revista
.nuitas preocupações Dela' Sobre o assunto o gerente carioca sem sua permissão, A
najoração feit.a no ultimo mês da Agência Ford declarou,' pena foi de 30 dias de deten-
oelos revendedores. hoje: '

.

çao no alojamento dos pfi--,

As autoridades encarrega- - Os automóveis estão II dais sem liberdade para' se
las do set<;?r possibilitaram es- sendo importaJos como meio locomover pe.la base, ex:qu�n­
sa Iiberação dos preços, dan- de ccmpensaçao. f")s preços to ISSO o Jmz '. da Primeira

7qO controlados pela COFAP I V,ara Cl'i:nin�l índefecíu o p�­
desde o ano nassadó e não I dído da Irma do Jovem Afra­
'orarn maícradcs, Natural- nio, o bancário assasainado
mente o CarrQ sai mais caro pelo 'tenente Bandeira, no
''lra o comprador, porque s:ntido de vender, 0, Cítroen
Ilém da compensação que ele Negro.
em de pagar, acrescenta-se ARTISTAS FRANCESAS
naís sete por cento de ímpos- EM

.

TRAN�ITO .. PELO
to de consumo, Quanto ao RIO·
'Preço dos carros no cambío RIO. 27 (Meridional) - Na
livre nada ainda poderemos manha de hoje' passou pelo
adiantar, pois de nada sabe- Rio de Janeiro em avião, da
mos. Air France, a pl'imeira parte

DETIDO O TENENTE da delegação de, artistas cíne-
BANDEIRA ma tográficos franceses que'

'RIO, 27 (Meridional) ..._ O comparecerá ao festival inter­
tenente Bandeira, do crime nacional de cinema ,em Punta
,1e Sacopan, foi punido pelo deI Leste, no Uruguai, dentre

�s quais osr. Jean Píerre Au-
mont.

'

." .. , .

o Quaraná .Chumpegne da
A··N T A R C T I C A

De . maior consumo em todo o Vaga a embaixada
junto a Santa Sé

Cervejaria Catarinense S.
JOINVILLE

RIO, 27 (MerIdiana)) � Com f',
:retirada. do embaixadoj- Caste]n
Branco da carreira dlplomãtíca' J
por haver at'ngido a rclade com

jrulsora; ficou vaga' a embaíxa
da braallelra no Vaticano. 'rnfo!',
}'I1am do' Itamaratí que já ter;
formulado em Santa Sé consultr
de agre8rncnt pnrll osr, Cri"UIlll'
Machado,'
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